
N o f a s a l á p i s 
arder na terra dos rajalis e dos tigres 
tllosqueados. 

Entretanto, a discussão sobre o assum-
pto d discussão do nonada, pois nada 
interessa, nada vale, nada aproveita a 
não ser dqtiellcs que se agarram a nada 
para fugir a posições difliceis. 

Mel!.oi* será qt:e o collega aproveite 
as MI.IS boas disposições de escriptor E 
de pensador na solução do grande pro-
blema, que lia 12.000 anuo), (edade 
de Homília, provável) veni trabalhando 
o cérebro do mundo:—por que razão 
;í noite todos os gatos são pardos, por 
mais pintados que sejam ? 

Está encerrado olklquerito nlier-
to, ú requisição do dr. A dal-
horto (iarcin, promo'trr publico, so-
bro o hediondo ; da rim Mu-
ra»! mo. 

Dentro iloqiinl.ro, Jiii3 o sr. d". 
Itudge, dcleggdo dn • circutnsen-
pção, terá de relnü\!-«, respondendo 
aos quesitos formulsdcs por aquelle 
fuuccionario. . * 

Sobro esso relatório dirá depnl", 
cm proso cgual, o J p r , pmmot' r 

j publico,—ou dcnufl f fr .do 03 cul-
1 pado», ou denunciando o crime, 
1 quo esto,—já o ditv-çjaos c de novo 
• o ufliruuun 3—, •»stá iurtuuiciite 
I clareado o dcsirip&jjem muitos õ 
' importantes depuiiitento3. Quem diz 
jo contrario mente cont quantos 
dentes tenha na b"0vá. 

Quanto nos crin ;uofi"3 peitai a f -
lirmaefio não po.leiuis fazer, por 
isso que vedado noa tem sido pe-
netrar nas provas «Tolhidas sobre 
esse ponto, o que liíío quer dizer 
que algo não to tenha obtido a 
respeito. ' J L 

Desta datn por t l iwke, ato quo o 
sr. dr. pr .metoi purisjo so prenun-
cio, só dnreinoB at 
pequenas notas, c 
mos. 

J. i'. Miiller, um adepto fervoroso 
da hygieno preventiva, isto é, uin 
piopagandMa orithu-iasla -Ia hvüiene 
da pelle, da gymnastica IIIIW ular, e 
ilos exorüici&s ao ar livro, d«:ii á pu-
blieidu l« um volume destinado, no 
seu ponto de vista, a pre-tnr reaes 
serviços, e que teve em pouco tem-
po cinco o lições, oxooliadas eoltt 
(•l inde rapidez. 

Kxpendcndo < om a lmi.avi l lógica, 
base ida numa cxpi riein i:i du trinta 
annos, 1» seu nobre ideal, prova ca-
balmente o mencionado aul a- que a 
11 >i!(Ktia é as mais d.is vez - ou qua-
si fi-mpre a eon-T";U«-:v'.i do nonos, 
pr so pelas prat • .1 li.-: i nie- s, ou & 
i dia dt; t -dl > | ios ti' ' I uerosoi 
elementos vitaes: /»:-, "1, ;•> m. 

Ao terminar a leitura • t io r.-> 
haes 1: fecundaa paginas,< improlicn-
demos a enorme retro^radação quo 
tomos tido no concerni 111o u01 cuidtk 
dos 'Ia pi-lio. 

Os antigos, muito zelosos da elas-
•ieidado du céus mu ! > , i m diam 
um verdadeiro preilo a - ia e ao 
movimento, e as tuas tí.eriu.-s, ver-
d.el-ir »- monumentos to, pos-
suíam todas as comn.odidade; ima-
gináveis. 

,\':i l.iree;a e e:n Roííri, taes esta-
ln-iec'ni'-nt--s, duma inimitável per-
feiçá j, al .-n dos b..ul> do font s 
naturae?-, frios ou quente-, d-: cí.UYit 
• - d - ,.t;-ir, p>-.-ui.iiii 1 oi p.e-i para 
natação, e grandes parques com ex-
tensos alamedas pant corridos a pé, 
I ara o jo£ > da p ,!a, do salto, etc. 

Os lacolumoni is eram m-iilo apre-
ciadores lios banhos d- • adoiro oU 
de estufa, i .Ilibo ru--J nl; 1 limito 
úteis no tratamento dc o ri; molés-
tias, o no tempo do .Mex.-tudre o 
(irande, taes bonnoa eram aeeessivols 
a tí.dos, e gratuito- á- '•!.< p- br-s. 

In bilu'.£Ó' ÍIÍ.V'•, i ra uioadiv'1-a :.lo.3 
romanos, e 11111 hi-tori ulor d > Impé-
rio, di, -e com verdad'.-

— Itiifiule uris , n 't c iie-
< t.nt.; th Hi'ili-0 II , •» 1: "/" Il!'e se 
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Acabo de lèr um tcle^ramaia de Pa-
riz, que me obrigou a trautear uni liei-
lo trecho da Ctiji!l<i> l'<<hcnt, a exce!-
iente burletn de Artlíur Azcvi ilo. 

» i * esse interessaut.' despacho que na 
cidade da í.uz vae em breve ser inau-
gurado 11111 eafí brasileiro, servido ex-
clusivamente por mulatas baliianas. 

Ora ahi tt>m... Com e«sa originalis-
sima ir. lui)i<: valori^ar-se-á o café e va-
hirisar-.se-ão tanibeai as dengosas mu-
latas, a celebres mulatas que, no dizer 
do 8 11 Fit/ittirttLi, tem a primazia no 
capitulo mulher. 

Oxalá os parisienses saibam corres-
pomler aos intuitos de tão extraordina-
ria propaganda. 

*> café é 11111 excellenle tonico, algo 
excitau'te, segundo aflirmatu os hygie-
nistas, e as mulatas bahiatj.ls tém en-
godos, tém feitiços que captivam e se-
duzem a quem (leiias se approxima. . . 

Saberão, estoa certo, valorisar-se, va-
luri .indo assim a preciosa rubiacea, ain-
da que s-.-j.i em pequenas doses liomn-o-
palllicas. 

Ilude (la Milllu-r tonieo do 
ntero, 

O sr. II. (iciirn enviou i esta redae-
i;ã ' um f. contendo a trailneç.'io em 
portiígue.; c!o conlieeido l/rinho ti Sal<i-
itaz, de liiosué rarducci. 

A ver-;io é achegada e aconchegada 
á letra do origiu.il, luas, por i • 
1110, defeituo.-,a, desel.-g.-inte. in.ii i ica 
t.l traduetor aciiifjin-s- dc tal 111 . .o . 
liikiiilaúe lit< ral da teVbre poesia ti» 
Carducci, cpie <> s]ieii.->.'iiiiento capitai, 
a sua iil ti-tnairi-, o se-.i sentimi nto, se 
enregelaiaiii, s.• <1 i.vi^.ji i .aram, se d. s-
poetisarLin por completo. t»ue:n leu es-
--.i. poe-i.L em italiano e v;iü leia agora 
i.-in portuguez não piWc deixar dc aji-
pllcar ao uen troduetor aquelle valho 
a<!agio muito conh>-eitlo na lingua de 
I> mte : lratfultnr<-t fr<ir'/i(< ii• 

Ora façam-me o favor de ler os pri-
meirjs -r .M-. da v-.rsão a-» sr. Geenen: 

Nn vihinlm cidndo do Bragança 
trata-se da fundiu,-ão de uma socie-
dado paru propaganda e valorisu-
i;ão do fumo. 

O capitão Joaquim Coutinlio, aju-
dante du ordens da presidência do 
Matado, que su achava enfermo, 
reassumiu liontcm as 1 'u i i c çõea 
seu can o. 

iori'rn u-
n|>- 111 O.i' 

N o Thesoiro do Estado foram, 
!.ontem, emitlida.s 71 apoli. es da 
r-.-1 S' rie do einprist imo para aequi-
sivão do l-.strada Soroi-abana, sen 
Io 70 do 500-00U cada uma e I 
Io 1:001 i.̂ KOU. 1 i do s^r 

ucipio immeuso 
-. rio, espirito, 
ão e sen* 

J u l ;n ino-nos no í » v e r d o com- • 
m u n i e a r a o s leitori Cm im<-rriv\ 
th' Siit) l'itlil» (,i1t! r s i a i m s s o b o i 
per igo de u m a trqpionda tinu-iiça. ' 

P e l a p r i m e i r a m . 0 r n l i . f r i o de 
terror percorr i u j i - l a d a m o n t o to, i 
d ' s os nó í de iiocsh e s p i n h a d o ' 
dorso A i ! de nós I 

A o t o m a r conta, da dirocçíio des - ; 
ia f o l h a e n e o n l r a t p o f a q u i a p r a x e 
de e n v i a r g r a t u i t a i q e n t e aos a l tos 
f u n c e i o n a r i o s do t ido uiri e.xriu- j 
pia.- del ia . N ã o a p r e c i a m o s m u i t o 1 

a tal p r a x e , mas, emlim, a c a t a - ; 
mol-a. 

E n t r e CSPCS f u n c ionários e s t a v a , 
ó c laro , o sr. dr. Washington L u i z , 
no sou d u p l o c a i a . tqr de c h e f e de 

t * " H ' i ̂ '>ree '!,4?w.¥"í j 
este j o r n a l rcveroi ie iou nesse e ida-
dão a be l las q u a l i d a d e s d o F e r v e , -
tuar io p u b l i c o d i g n o d a s f t i n c ç õ c s 
q u e exerço . 

N o c a i o d a p r i s ã o do e s c r i v ã o de ! 
paz d o N o r t e da >Sé, p o r e x e m p l 
0 ú n i c o j o r n a l q u o desacsoni i r a d a . 
mente o a p o i o u 1 1 o Cnvi'/irrr/Vi th • 
Sii>) l'iiuh ; fo i e f t o Ciiiniiit c -
q u e m , p r a s s i m dizi-r, c o n t r a r i a o ' 
do a o p i n i ã o gera l , restabelec i u a 
verdui le i ra d o u t r i n a c m (pio 1 

i n s p i r a v a o aeto d e s. s . ; f o i i s t o 
('iiiiuni t i io ilf S, V'iulo q u e , s e m 
c o n h e c e r s. p e s s o a l m e n t e , o j u l 
gou s e m p r e , coin > m e r e c i a , a t r a v é - i 
de acto.3 q u e de m u c i a v a i n a sua 1 

al t ivez do a d m i n i s t r a d o r c o r i c t • , ' 
eni | ienha Io em or.r o r i e n t a ç ã o ener-
gica o tuora l i s i d i r i á m a r é a d o s 

1 neg c ios su je i tos ,1 s u a d i rec i ,ão . 
D u r a n t e todo e s s e t e m p o , s. s 

q u e r i a , e s t i m a v a e a c a t a v a ! o u 
ticirto th: s. /'« 7o. N ã o h a v i a — p o -

j d c m i s g a r a n t i r - ' o u ! i o j o r n a l q u e 
1 lhe iríeii cesso t a n t 1. 
1 l )o repente , esta p r e f e r e n c i a con-

verte se 1111 e scusa , essa e s t i m a em 
eu •urnicadi) odio. 

P o r q u e V f o r q u e o Cmninririo, 
0111 o m e - m o d e s a s s o m b r o n u n 

que e l o o . o u , c o m e ç o u a ee i . f . i r . i r . 
Maldito crime, . da ru i .Ma-

ranhão, quente 1̂ 30 nos trouxe. 
A despe i to d i s t o nfto nos quei-

x a m o s da n e g r a i n g r a t i d ã o d o s r 
| dr. W a s h i n g t o n 1 uiz, l e v a n d o - a a 
; conta d >s prei idoos do- t i nossa 
| penosa prof i s são . e se liu ba de 
j f azer V d i z i a m o s A m o r n ã o é obri-
g i d o . 

I'>t i v n m o s , long e n t r e t a n t o , d c 
| s u p p o r q u e o sr. dr . W n s l i i n u t n 

l.u z l e v a s s e cs-u •in r a t i d ã o a o x-
tr- m o q u e a iev 11. P o d i a m o á Ia 
ncredital-o /.,••;/'• i>ã c a p a z do ucto.s 

, lie s q u i n h o s . . . Nun- a I 
Po is , senher i s, o l i o m c m / i n h o 

a s s i m se reve lou . 
j M o r d e n d o . s e do r a i v a , e s torcendó-

so ent re a s po i i tadas d o s n l l i i u t e s 
do « m o r p r ó p r i o I r ido , d e v o l » 
v e u - a n & u a 1^'oíc e x e m p l a 
r e s d u C o i v i m e r c i o q u e , 
d i a r i a m e n t e , Iho e n v i á v a m o s . 

< íue g r a n d e inah-reado n ã o es'á 
ali I t ino grande, que acerbo des-
gosto não nos voiu lançar na olma 
esse ingriitalb&o I 

A h ! mas a nossa v ingança vae 
ser também tremenda : em logar do 
Conwii rrio grátis, tem quo lel-o, olé 
se tem 1 pugando-o, cm pr imeiro 

1 logar, ao vendedor. 
E tem quo lei o, olé ! dc cabo a 

rabo, porque não mui» o deixare-
mos pisar cm ramo verde. 

Nesse aeto, sem o qocrcr, s. t. 
retratou-se : está i.elle o homem 
que, eendo obrigado a apresentar 
a um juiz de direito, no dia 21 do 
corrente, um réu para julgamento 
de hal-Hii-eorpH», até boje nfto o 
•prcMDloa. 

A redacção de.-aa folha aceusou hun-
te.11 o ree biinento de um convite para 
o liaile de unnivcrsario do Club tlon 
T.ufdt, reallsar-se a 30 do correate. 

o sr, Washington I^uiz, secretario da 
Justiça e Segurança l*ul»li«:a, que, com 
certeza, j.i leu essa noticia, não andará 
mal avisado retendo nessa noite, na 
Central, os seus activis.i- c diwr-
tidissimos auxiliares. 

A missão da policia é prevenir e, pa-
ra que se 11.01 dê naquelle cluli oulro 
conllieto 11a presença dc autoridades 
folgasans, l,oui será que cilas primem 
pela ausência no baile. 

.V ordem, com essa medida preventi-
va, não soffrerá a menor alteração c 
tudo correrá hitr tl .1 roulcttcn na uielhor 
liarmouia possível^ ao agrado c síili.ir 
tio.. lorJti foli"os. 

ÍS~ Trabalh» em 
i iabin-.-te 11 res. de 
llrnlo 11. yi. altjH, 

quando na t.o 
vinho scintiiii 
assim como a 
na atra p-ipiil banho 

I'or telegramma p rticular liont--m 
recebido nesta capital, Sabese quo o 
sr. consolheiro Ant mio Prado, pre oito 
municipal, chegou á ilha da Madeira, 
em perfeito estado de saúde. 

'ÍIK, violõrt, 
08, hnrtr.o-
ac-rsgorin ami 

;n>"..-ver, ue-icces-MVio r.-i-ur so-
11 n: a importai:' ia do • ; :, . .1 ,e .to 
u do sua iminência no •• 'oi I 1 . ' ral 
<la s indo. 

1'laton, o consutnnia I . i. g •-.,i-'-t, 
diz no seu e.X' llenlu 1:. • <1 iurt 
:!l':tJt'r(o lie ' 'll tir : 

• A f.illa do tra':im" .' ) da poliu 
| ó lo cooperar na produo. io i las.no-

monto dos pulmó-s. 
€i) homem assei a lo o indivíduo 

m.iis ou monos enrij 1 I . " quo não 
conbeco o asseio é mais 1 1 menos 

•ara estro-
•Kubricain-

corrc um frêmito 
d hymin'-u areano 
1I0 .dlo palpí 1 
feemulo o pian-j : 

lendo :i'ore-sii1.1 ,!,. mi., viagem a 
Moreira fesar, o sr. Carlos Kotelho, 
societário d Agricultura, conferonciou 
liontem c o m o dr. presidente do lv 
tad despachando vários papeis refe-
rentes á sua pasta. 

— _ w - ' > j ™ u w * u u i H . 

m e p c i o d c S ã o P a u l o - 1 
n a t i n h a M u g y a n a , o * r , 
i a . m e M í i i t t e a l e g r e j n c 
P a u l i s i a , O B P E d u a r d o 
L e i t u g a c n a S o r o c a b a n a 
e V t u a n s , o s r > M n i n c í o H i -
n h e i c o i 

gocantil» 
lei dc iodo1 

- . .1 'i 1 

Couta 11111 telegramma dc I.isbôa que 
os jornalistas dali rcsulveram niantor-sc 
cm perpetuo silencio até s^r promulgada 
a l i ila rolha, tolhendo a liberdade da 
iilipr Jiisa. 

Kssa resolução tião deixa lie ser e.pi-
rituosa e significativa. 

Os jornalistas lisboetas vão-sc desde 
j.í acostumando a conspirar sileuciosa-
111 -ntis, á espera da lei que os ha dc 
coibuchar, mais cedo ou mais tarde, 
por obra e graça do sr. conselheiro João 
franco, presidente do conselho dc 111 -
tr-siros, que não .oluiilte bisbilhotices da 
imprensa indígena. 

N 1 p • :oa aso m i, o 
pelle opera-se livr. -u- n 
m:n- oiyams excri 1 u-io 
lamhoiii com r> i l a r i I. 

A commissio encarregada di con" 
-i.rucç.io da linha telegraphica de 
.\latto-(irossi) no Acre partirá para 
aquelle Estado amanhã, com excep',:io 
Io st 11 chefe, major dr. Cândido liou 
d 111, pelo paquelu Orimi. 

O Ur. Kondon s i partira no dia '.I 
do mez próximo, por ter que concluir 
o reiatorio da commis-;io con-truclor* 
da rede telejiraphica du .Multo (jrosso, 
da qual foi também chefe. 

8. s. se encontrará com os seu' 
eompanhcir -s em Assumpi;áo. 

A rufei ida Cnuiiuissá-i terá de atra-
vessar, para construir a importuine 
liiiliu teiegr.dica, uma rt-,.uio do 
lírasil iiiima compleiarr.ento desço 
nhecida e, dahi a ide-a quo tem o sr. 
ministro da Industria de fazer 111 
corpornr á comniissão zooliigo-, hota-
u;c )s u iiiiueralo;i-las, que deverão 
a er o reconbecimi-iito da mc-ma. 

tal providencia, porém, só se rca-
lisar.I mais tarde, em OCCJ-..-J op-
portnna. 

Na Kepubliea não ha privilégios, não 
-<• admitte a perpetuação ile família no 
poder, não se tolera, em súmula, o m -
uopolio presidencial e outros tantos 
aoltegos que redundam em abuso, q e 
degeneram em escandaloso inonopolio. 

Tal é o que afiirmam os democra as. 
os que se dizem patriotas, os qie- ó 
aspiram o bem tia instituição tia ordem 
e progri sso. 

A conliriiiação plena de taes assertos, 
tle tão bellas Beutenças, encotilrará o 
leitor nas seguintes linhas em que li-
gara como exemplo uni dos f'*.-,Lados, 
colhido ao acaso ei.U-o os vinle e utu 
tia União. 

Kscrevc }í'trcio na .S'i'1,1 .mt J'»litirn. 
com que illustra um jornal earióc.i: 

••O H>tado do Amazonas é que vive 
feliz. Tem dinheiro a rôdo, vae em es-
cala de progresso, .• comido dizem os or-
ganis oiliciaes e os que vivem tios co-
fres • st oluaes e, para cumulo, encon-
trou lima família toda dedicada ao seu 
bem, tanto que o governo vae sentlo 
calma c íncxicanamente substituído pe-
los membros tia mesma irmanoad-1. A 
família Nery é evidentemente benemé-
rita, sacrificando o seu socego, a sua 
tranquillidaite, o seu bem estar, p ra 
que o governo do Amazonas não tenha 
difiiculilade*: hoje é Constantino, ama-
nhã é Silverio l-i 

B a isto se resume a dedicação e a 
honestidade republicana dos famosos pa-
triotas d--... barriga. 

0 au'or do .1/ 'i 7 •n i ' . 
n ulo Miiller, r-s ilve 1 ' - i 
e-s - d- is problemas c ipi! 
plicidado e baratesa. 

1 ma bacia commum 
•1 1 roc-ador,—eis a ii.-tab 1 
ria; 00, simpllftcan lo aind 
11.11 p'"plen-i tap. 10 p.ir 1 
io.a toalha mo ti,ida it.t„-. 

ligeiramente morna, se uo 

Kst.i categoricamente desmentida 
a noticia de ter 11 França enviado ás 
ch io'ellari is o ;trim.'eiras uma nota 
j 1 .: ica tolo a sua attilude para Com 
1 , ivein ' 1 e Marrocos. (a I n f i i l i 

InclliarA-ns-V 
lniíirj cjml 
l CO UJ COii' 
Lu> U min» 

O prenuncio du coqnftluehe é sempre 
1110 1 broncliiUi com tosse periinaz. 

« xm- « » | i « t i l o r l a 11a maioria d" i 
casos faz abortar o terrível tu:d c na 
totalidade atte.i i-a, evit oi'-> os iieees- >. 
eonvnltHvus e eur.i a raj-i laoieute. 

S : iO-H 

' o i u e n 

cesso tle asso 
-lo organismo 

ma vez }K)r outra : 
E o Kudge ? 

-lliiro, teso, ]/i,i ttr como o seu chefe, 

L m i r u i i v o Cijlil»'1 

Ande tu 
gíiite ! . . . 

Vapores I.ANZ—sao vendidos por KKIt-
NANIH) AltKNH Jí H U I O , urna fJirei-
td, 211-A—S. 1'aulo. (5; 

Seguiu hontein para Poços de 
Caldas o ir. dr. Custodio Coelho, 
director da carteira cambial do 
Banco do Brasil. 

A o seu embarque compareceu o 
ajudante da ordens do ar. presiden-
te d o Eatado. 

Os jornaes chilenos di/trn que o ex-
prcfidcnte daquclla Kepubliea, Hr. 
(•erniaiio liiesco, de-mentiu a noticia 
da sua próxima visita ao ISrasil. 

Já so acham quasi concluídas a* 
obras <le adaptação dos prulios da 
avenida lutendencin, Itelráixinho e 
Bom Itetiro, alugados pelo governo 
do Kstado para neiles funccionareru 
as escolas reunidas desses bairros. 

O' Kudge, não *e mi' <<lr*i 
Deix t correr o marlim. .. 
Nein um momento dnvrl-s, 

H a de ficar tudo assim. 
A » tuas inglórias lides 
Finalmente hão de ter l in,. 
O' Kudge, não te ttiiii i l jt, 
Deixa correr o marlim ! 

O dr. presidente do E«tado, 
acompanhado de alg.ins convidados 
• representantes da imprensa, par-
tirá no dia 31 do corrente para Ri-
banto Prato, a f i ^ d M p i a t i r f t u a a -
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irealisação desses 18 oxerrioios, inclu-
s ive o banho, poróm isso quando .jii 
« o tem adquirido uma eertu pratica. 

N o começo são necessários vinte o 
Jinco minutos, ou c|iii<;ú uma hora. 

Alas, quo representa essa pequena 
j-mrcella do tompo eompnrada com o 
Jwnolicio quo resulta do sou emprego? 

l l m nadinho menos do curiosidade 
aielas novidades excitantes, um cigar-
|ro o >im rhop sacrificados, e leremos 
a meia hora necessária. 

O essencial nisso, como e m tudo, é 
íi bóa vontade, o quo. aliás, não é 
i n u i t j eointnuin. 

Diz Miil ler no l ivro de que trata-
mos:— A verdadeira iniba pliilunojiliitl 
í-, simplesmente, uma bòa regra de 
vida. 

«1C verdadeiramente assombroso que 
.una coisa tão simples possa parecer 
•li Cllcil mesmo ás pessoas esclarecidas 
oll instruídas. 

« Só vejo uma razão quo posso ex-
plicar e*sa negação geral pela hygie-
l ie intolligonto :—(' a )»ri/nira. 

• Naturalmente, c mais co inmodo 
engulir a lguma ' pílulas, uma cápsula 
dum pó i|ii:i,'|ii T, i:m copo d'agtia 
minorai, ou npcritlvu ,v» ^liluiiilr, do 
que sr.lniietter -eu- n.ii eulos a um 
•-forço, mesmo dum quarto do hora 
lior dia. 

Es-as palavra •. xpriluem uma gran-
de realidade. 

Knir . tanto, c fel izmente mesmo na 
Opiniito de médicos analisados, a me-
ll ior medicina, ou, antes, o melhor re-
méd io contra as moléstias adquiri-
das ou herdadas é uma esclarecida 
li\gíMii' preventiva. 

' I : ... a devo ser baseada principal-
mei.-c i i 's elementos vitaes da natu-
reza : luz, ar, agua, secundados pela 
ilii ta, movimento e repouso 

Diz uru notável cscriptor hygie-
ni-ta : 

— ' A luta pela saúde é luta con-
tra as paixões humanüs, e, portanto, 
l ima tarela para a qual nem todos 
tem a necessária força e coragem. 

cMas a luta é necessaria ! 
rNão querem os homens compre-

licnd .r quo o comliater-so a si pro-
pr io é a mais diíüeil guerra; ven-
cer-te a si mesmo a mais bella vi 
ctoria. 

«Procuram a felicidade e a paz na 
riquesa, na satisf i;ão da innumeras 
inccs-idades, e não na falta de neccs-
cidades, e n > contentamento. 

liem | •««:•> é necessário para es-
tante c"!it< ntes, e quem esta con-
tente é inai.» feliz do que um rei. 

• A vi»! a á natureza é o uii ieo me io 
de tomarmo ao paiaiso perdido . 

Ri-e.impii-temos, pois, e -e paraíso 
perdido, volvamos d-' novo á na u 
re;:a. nós que somos um produeto 
ih lia, e i.-s . • m retrogradar, sem vol-
tar a rude/a primitiva. 

Pudemos cultivai a sem perdormos 
03 fólos de civilisados. 

Com um p e c o de bõa vontade 
podi i 'in is ter o p/.-leito f imceiona 

i !e 1! t j I': e 1* dl? UOSS- S ' i!' 
11• -1-11. po.U ter luz e 
•.!•> i i " ' nos-os apo-enios, <.-

i n ..;>< roupa-". 
• •• n i.-so a s.túde e o re-

m e ! ir e naturai <:• •!>>• o l i -
tlc rirt ., que c- a lu >s 

.1, 

I 

mcnl 
gain -
Vi nti! 
pi nu 

' lei 
l.itivo 
riieiil>, ' 
j>rop(a'.-i 

h « l e i 
de. o-.! itri' 
dl -ellVilP.-
muni, no 
U-.itamns. 

Marco. 

d ' nossa própria felicida 
tiirrenos, cm pai te, com i 
', para a fel icidade e m 

me lo social cm quo ii >. 

S J a r i d i l > « ; » r í e . 

t l as p.-iiiaiira-. hoi-.ts ihl in.-uib 
de h o.lo: , I'.| ue,niv.!n n circular, ne-itu 
capital, n;. tioat s mal-. .le< ne mira.!n 
sobre a :-i rio de conceitua :u ul: ial • 
a,i:i entubei, cido. 

Iii.á.iin nns ijun He tratava riu uni ns-
sasii:, ! . , Iiai-baramentc pcrpetrarlo e ro-
de.l lo ile lii> f-ti-ri 

O.zron ioie.ivii.il quo o referido at-
f.iiate Me Heii-i.lara por utraso-i eomi.ier-
ciai -, vers"o c» i oiii o adiniuaivel visto 
que i i : i i - l f i - i iT ,mo di-sso alfaiate ii-
nha . ei enteia pi-oci.i estur 0111 
cundie-'.' .i muito proHpfrnR. 

'lanei- e e.o di\IM-'-I, .\H oraill, erere-
tanlo, n versõia a respeito da mj-iterio-
si In r' une :i polieia abriu in .ticrito 
» re. • o:t-i Cran I > cm o prova 1 > '.i.ie o 
ilife i/ ntfnint-t • Miiiei lára, eoiiMitnc a 
«csuiiite lie.-! 1I.-.I , por clle .«..-ixada: 

A ' rOtaICTA 
Ko momento di: paxar de «U para me 

li iiiie.e.viii -eja respou a-
Vel pela min!,a morte, cumpro o dever 
ile ilu. i.oar eu na smo .j.,c re-u!vi p .1 
terino e\is; rui;!. 
• A vi-!.:, e'i • i r.i to Ia ri,,alia n clieia 

d>; ( 111 ,a-> p ira miei, turn iu-íe-iiie 
p -a : fio- !•», lie !e <|ii • u 11 meu rival, 
" "•• I »ri , propi-iotnri . .ta CASA FA 
t IA- -i 11'•'. o 1 Tli.soir.i, 5, coni'.;oii a 
Vender excctlcuUa cosluinea . ! « Cflílrni* 
»•' *''• ' t< 1 1 :i ti!ti ...1 iiioila, 1 or 
4 0 ü « » 0 opeiuis! 

Por maia -iii - me esforcfl**e, iião pttd 1 
neoiiij o .1 o hi. I 1 in.-r-i.-H h pii-eo-j, 
^ M"- - 1 •' .1 i -.iiiii ruina e, pe;- Í H H J , 

rcioivi 111:11 ir me. V_'5 1 1 
—«5ÍIC-W-

A • ovvími da 1-1 :iil:-;:io a seu car-
go, .-'.- ui'i b-.ii!i-ia |.ara Hantos o co-
ronel I.ti, : < • u:/a-, :i do Azevedo, in-
fcpeet.i do I c -iro do Kstado. 

S K R Y I C O E S P E C I A L D O " C O M M E R Í I O DE X\0 P A U L O " 

lXTBIMOn 

S A N T O S , 
<> sr. hispcctor i!a Alfaiu1e(;a .lespa-

ctiou lloje os hc^uiules recpieriiueutc.s : 
3167, Xtarlu-ris Monesi IV C.: a 11 

Kcceào: 321(7, M. K. Warner : a 2.' sec-
çüo; 3203, Jruião» Poyares : i.tein: 32045 
S os mesmos : idcini 3190, Kcpartiçâo 
«te Aífttas o Kx(fottos de S. Pauto : in-
forme o .sr. João Mordas. 

S A N T O S , 26 
I I sr. inspeetor cia Alfaui1ei;-a atitorl-

sim lioje as seguiu te . iv t.tirç c - de 
direitos JUÍZOS a mais : 

De 403S704, a Amazona- & l''reire; 
StlS, 11 Américo Martins l ' . ; 30?í'i2u, 
a Antonio Cario» Silva .S: C'.; 52ÍÍ00Ü, 
a Troinmei & (.:,; liiOS, a Antum - San-
tos .V C.; 0 SllU, a Ai-tinir Corrêa & 
C.t 0SS$721. a Cfcrraresi .S; C.; 30B$580, 
a Fraleiii Martiuelii C.; 1O4Í800, a 
João Bricola & C'.: H'05, a J, Michcl a 
K. Maciel <». Mina, 30Su00; (-8$. a S. 
A. Cald i - Kitliut -i8í. a Jo io Jortte f i -
gueiredo & C.i 12S''0<), ao-Irmãos Pova-
res; 5I0Í.-.2S, a - São Pauto I.ifflit Po-
wer Conip.iuy i.iiiiite.l (>25500, a I . u-
iia & C.; 5-i2f, a Itarliers Monesi A C.; 
OOíTOH, a Ileru SLoiU & <-'.; 3'Jíloil, a 
I!. Krn -sli. (iuimarães; 1: 250$filO, a 
• S i o Paulo Mffiit PO.V-M- Coinpany I.i-
íuited»; XC$200, a Fratelli Marliocllt & 
C.i 57í.?'.'3, a José Jtento Sousa: 72$552, 
a Surti Carraresi; 3083000, a Antonio 
Carlos Silva A- C.i 72S25U, a J. II. Pi-
iiienlel Killi..; 183180, a Avel ino Silva & 
C.; 2i#soo, a J M.-e.u Narqu.; l i a 
João ilricf.lta A C.i 3-$07o, a Antonio 
Carlos Silva & C.; 1:042*240, a J. A . 
Mendest 743.-ÍÜH0, a j mesmo; 15V340 j , a 
Kstrada de Kcrro Sorocabana. 

S A N T O S , 2f. 
A Coiepanliia TransatTantira pagou 

hoje aos srs. J. II. Saraiva A- C , pro-
prietários da casa . i ' 1'apiltil, Itu dias 
incendiada, a sua apólice 110 valor de 
2 ":oo 13000. 

— Pelo paquete Araqiia/ít r.aliiram llo-
je de-le p«>rto, c-.rn destino Kttropa, 
muitos cavatli iros e c-íiua.-. famílias 
d-ssa capital e do interior do Iv-tado, 
em viagem de recreio. 

K IO, 2o 
O pr. sidente de Ser ipe, sr. Gaiiiier 

me Campos, está --.-i.-.tmeote alar-
ma.! », a-.^undo contam o.- politico., da-
qui, em virtude .ta-* próximas eieições 
•: 1 .se i Kstado. Di/.cm que .s. cxa. receia 
vio'e-ici;is dos partidários do ^---ncrat 
SiijU ra de Menexe», candidato :i i»ena-
to :a, íen-lo UL'--O sentido tele^rapliad.j 
ao sr. Allonso Pcnna, .|U«: a re peito 
conferenciou rcscrvailamente com o ma-
rec!i:i! tI--rnu>. 

I'i' qeasi cerol a eteição do d:*, tlii:-
-te It.irros para a va^a K.iiisto Car-
d'iso na C.umira I^edorai. 

S A N T O S , 
o -i-, dr. ü.ilta- y Or-i- l.-z, c;-pre-

iiie.iile «l.i Kepideica Oriental, p:,-sou 
h .1 t o .to .. ,..„,.,. 

S. ( \ ,. cm cieiipauhi.' de ;-:::i e\ma. 
famili-i, de.-eui arcou, indo aluioear no 
P.r jne lí.iíneario ; dali voltando, o i!-
liislre viajante deu 1:111 peqtu 11 1 pas-eio 
pela cidade, embarcando ús tris tiorax. 

-..(I dele Ue p. li- . jlll/. 
.In 2.' v.ira •• - fihrs i^üífirí*^-
.1 is tio -r. João t me-ir,10. fae:-i c - .-
occoriido na praia do Lioqueirão, 

i ;|o, •_><; 
Os .-irtigos do sr. Scalira, 1 o,/...-,.«/ 

1I0 1 ' - ai" riu, continuam :i despertar 
iiiii-r- '•. Os alvos priticipacs do ar 
ticuli ta .-.i 1 os srs. l íuy liarbosa e 
1'inheiro Maehndo, 

«1 :-r. thra vae ngorn relatar a 
forinai;ão 'Io hlorn, historiar a eleição 
do sr, A f i o i i . o 1'enna, contar o papel 
que clle, Scabra, de empenhou nossa 
occasiàn a pedido do sr. líodrimies 
Alves, que o encampou de sondar a 
opinião do vaiios chefe" politioos para 
chegar ti conclusão dc que o unieo 
apoio sincero quo então tinha o 
sr. A f f onso 1'emia era o do sr. l 'n«a 
c Silva, que, nli i.s, conformo decla-
rou, seria pelo sr. liermirdiiio de 
Caii.j - , se esto não fo- e um homem 
enfermo. 

O t-r. Scabra terminará os seus ar 
tizoo aninhando quo o ; r. A.Vonso 
1'enna devo a t>r-sideneia da líepu-
blif :t exclusivamente no sr. l-j-.ti i-co 

ailes, do .Minas, pelo quo n o ha 
r..zào do ko eotisjrv.tr jirisíonoirn do 
meia i luda do liguras do W M . 
' O i'A-uiinislro do sr. 1,'odrigucs Al-

ves não atacara o proeedimi nto que 
comsigo tiveram os rs. Maltas, das 
Alazóus, muito embora os repute uns 
patif-s , como s. cxn. já se tem ex-

primido cm círculos políticas da rua 
do Ouvidor. 

Rti 1, 2.. 
O sr, p •• ':<!- ute da Ke-pnl»liea re-cè-

vnii dar li ..je o dcspaciio cuiiec iv . com 
eu.s ministros, por :,cr coiisidcra-'.o í"e-

ri-nio o dia de i|iiii.ta-fcira. 
— O . ililicio di-.sLiil:tdo á Citeliada ! ' -

ticia vu - c .- iistruliio em utu tcruiio 
:i,'.ente entre es ri;a, l iom s J rciu-, 

Senado e Kio llranco. 
Consta que o Supremo Triliunai pa-,-1 

snríl a funccionar 110 edilicio da Uiblio-
tlieca Publica, 110 larijo da i.apa, 

K IO , 20 
Suiciitou-ie hoje, tomando ifr&nde dose 

de niorptiiua, o inspeetor de alumnoa 
do Ciynmaslo Nacional, o sr. Alberto de 
Andrade e Silva, que deixa oito iillios 
menor, s 

N o c conhecido ainda o motivo que 
ilct ruiiuou esse aelo de desespero. 

- F o i hoje recolhido ao hospital da 
Santa Casa de Misericórdia, cm estado 
irrave, envenenada por peixes que co-
meu, Antonia FranciSca de Sousa. 

KIO, 26 
O dr. Mariano de Medeiros, delegado 

auxiliar, encarregado pelo dr. chefe de 
policia de confeccionar o projecto da 
reforma do regulamento policial de ttiea-
tros e outras 1' 1 -as dc diversões, deve 
entregar por estes dias o seu traba-
lho. 

A reforma policial deverá entrar em 
vi;;or por todo o pr eiinio inez de Abri l . 

K IO , 21. 
Ii vem aqui chegar, procedentes de 

I.ondres, 300 mil iibras esterlinas que 
perfazem, com as 700 já recebidas, o 
total .l i remessa que lia .'lias íe/. o sr. 
ministro da Fazenda. 

Tem entrado para a Caixa de Con-
versão todo o dinheiro recebido. 

O <lr. David Campista, ao que parece, 
prefere importar oiro a vender cambiaes 
110 mercado. 

KIO, 20 
Amanhã se"á nomeado o conselho de 

investi^-.ieao que teui de julgar o cabo 
r,atilino Pereira e o soldado Amaro de 
Oliveira, que deixaram cvadir-sc de 
Santos 11111 preso que guardavam. 

— A proposito de nm folhetim de Vi-
eira Fazenda, publicado cm -seu nume-
ro .te íil do corrente, a Xvllriit publica 
noves documentos, confirmando o facto 
da existência de quinze milhões de cri -
zadus no feudo d.i hahia de (iuanatia-
ra, entre a ilha dos Katos c a praia do 
porto das Pedras, 

KIO, ?íi 
O sr. ministro da Cuerra determinou 

á Uirccção do Corpo de Engenlieiros a 
forma.;áo dos trens de combate que fi-
gurarão nas próximas manobras dc 
Santa C-uz. 

— I';' po.-sivel que seja nomeado ama-
ntiã o capitão de fragata Xavier T i -
noco, para o cominaudo do porto do 
Kceife. 

— Foi adiada para o dia 8 de Abril 
a .- ertura da-, aula s dos estabelecimen-
tos uavaes alim, dc q'ie '.s mesmo-, pos-
suiu funccionar com novo.» regulamen-
tos. 

K IO , 26 
Foi muito concorrido o enterro do 

couimenil idor Sou.-.a Kibeiro, pre-idente 
--'.o lí.tnco do Cominercio e ii:i Junta 
Contmereial, 

— f o ram concedido** se-senta dias, 
para ti-atamcuto .!e .-aiide, ao bibliothe-
cario da Faculdade de pircito de.-sa ca-
pital, dr. Meii-ioiiça t ilho. 

--o dr. Miguel Calmou dirigirá um 
telegruitr-i -circular aos governos dos 
!•', :,i 1 is de Minas, S. iv . i lo , Kio de Ja-
neiro, Fará, Pernambuco e itahia, soll-
e"es ],-S,íi.,'m s.í.rc ' l í . . r e " ! ' á t i t V ; 
min.es e agitas, 

H I i 2 o 
Di.ersos advoga Ios, eutre c.s quae , o 

e n.elheíro Andrade Fe ueira, olfercce-
raiu-se para P inar u ilefe-a d ' ICrnesto 
Silva Porto, que, eut dei -:i da honra, 
as.-a- inon 11:11 seu couipa :• c. 

A fami.ia d'- iCrue^to ! ' ."'o a- citou 
o - fVer • imento do dr. \udrade Figuei-
ra, a quem deu proc:ira.,-io. 

— A g i a ióis manobras miiit irc- 110 
Cur.Uo ile Santa Cruz estão marcadas 
para o 111 :: de Julho próximo futuro. 

o marechal Hermes, que assibtirá ás 
manotira-, partirá, 1 zo que c-tejam 
terminada. 1-t.is, para o Ivta.lo do Pa-
raná e dali para o Kio Grande do Sul. 

Ne-tes .. -'..elos s, exa assistirá ás 
manol.ras dos corp- s das guaini,; -- , ilo 
.s". e o.' distriv.ot miiiiarcs, cm tins de 
Julho L pi llicil.io lie A g i .t i, 

lv fi i, 20 
A policia orranis:"!.i peto p.v.soal da 

l''aOrica d i tt-m -ii para a vigü-im ia da-
qu lie subúrbio espan ou hontem bar-
1.11 amente o op rario Ce-ar du tal e um 
cunhado desle, que teve iniui das pernas 
ferida por uma foiçada. 

Os feri-los foram internados no hos-
pital annvxo -i fuorica .: o , aegri. ire . 
fo.-.iie r-colhidos á C.-isi tie Dctcn(HO. 

---O sr. l,i>;nrde, mini ,'ro do México, 
offer. -eu hoje na legação, cm Petropo-
li>, uma ivr.eooào a-, corpo diplomático 
acreditado junto ao governo brasileiro, 

K IO , 2õ 
No dia 1 do próximo nicz de Abril 

de.-ii.i p.artir deste porto a 1' ilivisão 
uava', iini.-uaudada pelo coutru-alniirau-
te iiuet Itaecllar e comjio.ta- pelo <:oi-

-ado íHiicl ,-<r/o, crusador /í,,, ,-,-.v j e 
crusador torpe,ieiro '/'r/inoyo. 

li- a divi-ão deverá chega:* .1 baiiia de 
iruniíloií i\' 111. a 1 * de Maio, atint dc 
as-,i:ãir ali á manobras navaes. 

—Deve seguir para o Acre, no dia 28 
do corrente, a c.mmissão incumbida da 
coiistrucção da linli.i telegrapinca entre 
uqlleüe território e MaLto-tJrosi*o. 

(/./,- .,'. 7 (•?, //• ./'(ti) 

l lt M I I ',Ãn |||; II.VA VIKII1A 

P Í Í Í I ; ijiti o M a r y a F Í d a 

X V I I I 

J):,n ;-- "O , g ira iofht fHIKI o.s r/ijlcs-'' 
/«/ , fop: 1 . lio proprio dizia; era apai-
xonado d I 1.11.1 charutos, c i l a s mo-
l h o u - bebidas brancas; inas depois 
|>a - ai a cont idar-so c m » o usual de 
qualquer an.:> horeta, mio bebendo ,-c-
ji.-o a tia, o 1,. 1 ftiman Io senão quan-
do lhe off. ri • i 01» 111.1 charuto. 

I'ara «-II»? 1: ••> havia fadiga penosa, 
tuna m z que lhe pr. duzisso tim Soldo; 
t> .-"Ido «-r.i o grão «Io areia nccrer-ecn-
t « I 1 ao-al icc ie . - do cditicio da sua 
fortttna futura. 

Comtudo nr.qnclla noite não re-
rttou tu:!- a dc-pcsa de un? copinhos 
«Io Jíordcaux. 

— l>ei\emo-nris de historias, disse 
« !le; i-to arredonda a conta . . . A l ém 
t l i -s" sf inh.i-o muito bem g a n h o . . . 

(guando NultuU para o seu P"Sto 

defronto do café Itichc, já Wi lk ie não 
se achava sosinho á mesa. 

Iv-tava acabando do tomar café cm 
companhia do um niaucebo da sua 
edade, de a-pceto notável, muito no-
tável int -mo, o cuja presen ,a arran 
c 11 a CiiUpin tuna cx ' lam:i';ão. 

— ( Há . . . I .u j i vi aqtieila cara I 
Onde, é que me não l embro ! 

K di balde tleu tn tos á ínemoria 
para se lembrar do rocemchetrado, 
para pôr um nome naqucll. rosto, cu-
ja bellesa e-culptural chegava a ser 
inquictadora. 

K comtudo, no a mago de suas rc-
eordações, e por entre os farita-mas 
do s o l p '-sado, agitava -0 aquella 
phvsionotnia. 

Kxci tado ao ul t imo ponto, discutia 
comsigo mesmo sa < ntraria ou não, 
quando viu Wi lk ie receber das mãos 
de um moço a conta do jantar, per-
corre! a com a vista o atirar pura ci-
ma da mesa um Itiiz. 

O outro puxáfa pelo porte-mon-
naie, pretendendo pagar o café que 
haviam tomado; mas Wi lk i e , Com 
um gesto cordeal, oppoz se, e dirigiu 
ao moeo ttin ge -to, qno significava 
claramente : 

— Não aeccito nada . . . Esta tudo 
pago ! . . . Guarde o resto . . . 

\ 

O IIIOÍ; ) nfastou-He gravemente, co 
mo liomern (juo sabe f|iie h»> a vaida-
de augmenta todos os aunoa com mais 
d- um milhão gorg- taa fjuo se dis-
trilaiem em 1'ariz. 

Os patu-«quinUas vão sahir, pcniou 
;\JI; apuremos o ouvido ! 

10 para llies apanhar completamen-
te a conversarão desde que sahissem, 
approximou-fi»: da porta, e ajoelhou co-
mo se estivesee a atar os cordões do3 
sapato». 

K ' c-te um dos m i l expedientes dos 
espiões e dos curiosos. 

Quoni c bastante imprudente para 
contar algum segredo na rua, deve 
ter pelo menon o cuidado dc de.-con-
li.ir da- pe.í.^oas <|Uo vê próximas de 
ri absortas p r uma oocupação qual-
tjuei . »jo\e vuzes por d"Z tstão escu-
tando, por interesse, por simples cu-
riosidade, ou por g l o r i . » . . . 

Mas os dois mancebos quo f h u p i n 
espreitava, estavam a mil léguas ria 
suspeita de que eram alvo de uma es-
pionagem . . . 

Wi lk i e foi o primeiro cjue sahiu 
falando cm voz ;dta, como sut eede 
sempre a quem se levanta da mesa, 
depois de ter jantado bem, c tem bóa 
digestão. 

— Vosse Coraltb. dizia eile ao com-

O major Kondon, cliefe dessa com-
nústtão, partirá 110 dia 0 de Abri l . 

—Realisoit-se liaic, no ctliíicio da Fa-
culdade L ivre d f Direito, a inaiigura-
i;ãi da Associação "Kducadora do Traba-
lho. 

sr. i»; 4dente da Republica, acom-
panhado tl suas casas civil e militar 
assistiu «i 11 remou ia* 

K I O , 2íi 
1'lntraram hoje para a Caixa d»' Ct»n-

vcr.iio 2.132 libras c foram retiradas 
M.'.»a5 libras, l.OSü francos e ."05000 em 
oiro nacional. 

Na Caixa existe um saldo d -4.S70.400 
libras, 7.572.2)0 francos, 4.2.SO marcos, 
125 dollars, 470 coroas, 2.340 liras, 125 
pc.-setas» 105 pesos c 28:550^)00 em oiro 
nacional, 

K IO, 2r, 
Por occasião ííe baixar á sepultura o 

corpo do coimnondlBdor Sousa Kibeiro, 
falou o dr. Jiilit» Ottoni. 

—O dr. Tavares lyvra, ministro da 
Justiça, ordenou A mudança «li» .íni/.o 
Federal, dessa capital, do ctliíicio da 
Delegacia I'iscai. 

—O ministro do Interior requisitou 
informações do delegado do governo jun-
to á Iijscola de Medicina de Porlo Ale-
gre, sobre a attitude do direct »r da mes-
ma escola, que não se conformou com 
a resolução do ine.sn»«> ministro, relevan-
do a &uspi>ti»ãcn^imposta ao> alumuos 
<la Faculdade dc Medicina. 

Caso o direclor procure niantur y. sua 
attitude, serão suspendas aa reg-alia.-. cs-
colare.i. 

K IO , ?fi 
o dr. A l f ivdoM.t ia , superinteudeníe 

da Sorocaba a i , cont • .. iou com o dr. 
Miguel Cultuou, ministro da Viação, 
tratando da unificação das litilias da 
Sorocaba na com a São Paulo-Kio 
(iratide. 

—O sr. conlra-ahnlrar.tc Iluel Hacel-
lar, acompanhado de toda a oflicialida-
de da e.-cpiadra sob o s-u commando, 
despediu-.e hoje do dr. Affuie.o Pcnna, 
JKJI" ter de j»artir brevemente, afim dc 
as.-ãstir d revista naval de I lamptoii 
Koatis 

K IO , 26 
I>eve chegar amanhã a c.-4a capital 

0 ex-presidente do IJruguav, sr. Ilattle 
y Ordouez, a quem será offereciilo um 
almoço pelo sr, barão do Kit» Branco, 
no Ministério das Relações Kxt« ric^rcs. 

Depois do almoço o illustre estadista 
oriental, em companhia do sr. barão do 
Kio Itranco passeará pela cidade, em au-
tomóvel, 

K IO , 2'» 
O sr. presidente da Republica rcce-

1 -u um telc .,ramma do govt i uador do 
Kio (ir.tudc do Korte, eomuninicamlo 
(pie o Congresso promulgou a Consti-
tuição da^uelle Kstado. 

K IO , 2ó 
Na plataforma da l^stação de litige-

nho dv Dentro, Gabriel Forlini assisii-
uou a fac idas Francisco C cilio, por 
motivos do ciúme. 

Tanto o assassino como avictima são 
italianos. 

Fortini c. n"essou c..'u:c imente o crime 

K IO , 2<> 
O dr. Af fonso IVnna conferenciou 

hoje l- n^anifute coi.i o dr. Miguel ( 'al-
jnon sobre a eonstrucçSo da . trada de 
I erro Minas, Lloyiz e Multo »I: ^-.so, 
'•iuhas telcgraphieás do Acre. 

S. exa. conferenciou tuiuhcri com o 
majr»r Kondon, sobre as linha-» t< !- gr.t-
phicas «'strategícas nos Kstatlos de Matto 
(iio.-»so c Amazonas. 

K p -^ivel iptc • " .in decretado*, ama-
nhã os novo.4 regulamentos do çorpo 
de bombeiros c da policia. 

ponto tias repartições publicas 
erá facultativo qnlnta e «exta feira» 

— O .~,r. presidente da Kepublica re-
ceberá segunda-feira pro.vima, r, > salão 
amarello, do palacio do Cattete, o em-
baixador americano, sr. Dudlley, que 
apresentará as credem i • 

—O miuiatro alleiuão emb tivurá , ira 
a TCurop t a bordo do Mvml•> r. 

— o niinisíro oriental e seu ^ecreíar <>, 
desceram de Pelrof 'is. alim de aguar-
dsireiu aq :i a clieguda do sr, Battlo j 
Ordoiii ex-presideir.e do 1'rugiiay, rs-
ji -l ado amanha. 

KIO, 2o 
Entraram boje ue te pcr';o o; »eguin-

íe-i vapore-» : nacional - ..(.'t , ele I'»;rto 
Alegre; nacional /»»'••Fuln-lr, de ftaiar.y; 
nacional Xntnl, d . Mossc-ró; in:;le/. /*/ 
r. /. de Hremen; allemã') /,' d-? 
tíremen. 

Sahiram : nacioiul . 1 -V n-iwlrii, p ira 
Paranagu.í; alle.n..i'> .1/" para 
Hamburgo; iugiex /.'o ' para Kio 
(«rand'* d . Sul e na iotial para 
Floriam j' .lis. 

P K T I f U P C U J S , 26 
Depois de una troca de cnW.us entre 

os ; rs. Kuy Ilarbosa e barão do Kio 
Itranco, aquelle re-olvcu ace i tar a re-
pr. ent.ição do Itra.sil na eonfercncia da 
1'a-í, a reunir-se proxiniameutc cm l iava. 

r O R r o AT .KCKR, 26 
Klevam-seáimportante somma de 8.(jou 

coutos as notas falsas passadas, tio in-
terior do Kstado, pelo indivíduo Auto-
II o Palácio» que já se acha preso. 

—O dr, Pedro Moacyr, deputado fe-
dc-r.il, chegou a Livramento. 

— Na próxima viagem do vapor Jln-
pmma segue a primeira turma dos altt-
mnos da Faculdade de Medicina daqui, 
que foram transferidos para a da Hahia. 

UICnjSM, 2r» 
C insta que se inaugurará em M r o 

próximo o primeiro circuito dos bondes 
elect ricos. 

—-Proscguem as diligencia* sobre o 
caso do desfalque na Alfaudega, pare-
ci ndo que frau l<- a1 inge a maior im-
portância da que até hoje se sabe. 

JUI54 ! )K F O R A , 20 
Chegou a esta cidade o dr. Josino dc 

Araújo, que foi recebido com grandes 
manifestai; - s de apreç ». 

—As festas da Semana Santa c.tã » 
muito concorridas. 

c A X A M m r , 2o 
A presente estação de águas e-tá 

muito concorrida. 
Todos os lioteis e pensões estão cheios, 

havendo muitos pedidos de commodos. 

R K C I F E , 20 
Um grande turro engaliu o ca trai tiro 

José Timotheo, muito conhecido aqui, 
no momento eai que sua embarcação 
atracava ao costado de um navio. 

H A H I A , 2o 
Falleceu nesta capital o dr. Carlos 

Amorim. 
—t» governo do Kstado sacou duz^n-

tos e trinta e nove contos de réis conti t 
o Hriti.-h Hank, alli.i de pagar ao I.on-
dou Hauk a primeira pr.'.<açíío trime--»-
tral do empréstimo externo. 

P l i T R O P O M S , 20 
Foi muito coucorrid.i a mi 

ma do dr. Santas Weru.ck. 
por al-

SEÜViuO O A A i í E H C U HAUAS 
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U O N D K K S , 20 
O governo inglcz recebeu aviso ofti-

eial fio as-a si nato do medico francez 
Marchand, nenhuma informaçã-i teu.Io, 
entretanto, a respeito do ataque ao con-
sulado inglez. 

— gravíssima a situação na Ruma-
nia, 

Foi proclamado o estado de sitio em 
Iiucarest. 

Mm varias povoa;—^s »1 -ram-se encon-
tros das partes belligcrantes, sendo 
grande o numero de baixa. , entre mor-
tos e feridos. 
Cerca de mil campou ios marcham sobre 

Uucare.-»t, estando tomadas todas as in -
dicias para lhes impedir a entrada na 
capital, 

P A Kl/., 20 
A Cantara doa Deputados approvou, 

cm se.-são de h )je,a discussão immr-diata 
sobre a in- -rpellação «.o si". Chatt -iér 
.i respeito d » assassinato do dr. Mar-
chand. 

CI I i : IS ' i I , 20 
so!>-ra".os u«.-rueguc:'.--s visitarão 

oflicialmc i'e o sr. Armuud i^alli.svs, 
ju*e-.ií!e t e da I^ra.nra, 

• - i vi-ita r ..',: ,ai--"-á ta'\cz a. 24 
de Maio pr->xi... >, 

P A Kl'/., iío 
A Camara Deputados, dej : . da., 

declaraçõ< \ d > r. Pi hon, approvou una-
nimemente, cm ord.-m «Io dia, uma mo-
ção de confiança ao governo. 

L O N D K K S , 20 
ICmihif/ Standard publica um tele-

graiuma de Tang» r, dizc-ndo cp:e o 'rj 
neral l^iautey occupc>u l rdja, 

M A D R I D, 2o 
tOstá couiirmada a resolução do rei 

AÍTon • X I I I de ir de Carthagcna a 
ClMistiania, '.imitar a rainha Alexandra. 

lU : i/.\OS AIRi ' iS , 20 
C'«M • i aqui que o general Juli.» Koea 

aprc-»entar se-â camiidato á presidência 
t!a Republica» • ndo toda a possibilida-
de dc sticcesso, 

A S S C M P Ç Ã O , 2» 
" vapor inglez \ m,an>Itj fo! de cn« 

contro ao pirar,.iayo I ilh Iii a, m.t-
t- ido o a plqt e. 

A tripulação do Ytl\i Ü- a salveu--e. 

: >'TICKHHT"R(i(>, 20 
A Duma nomeou uma commí isão para 

«tudar «» projecto de ..'o- lição do con-
seiho cie guerra. 

P A K I Z , 26 
Km st -âo de hoje, na Cauiara dos 

deputado-, o si-, C i l i - r l interpcllou o 
governo, pedindo o licenciamento da 
clasie de 190.*. 

o governo declarou que es e cen i 
mento 6 impoi úvcl antes de Bctemoro 
prc.ximo. 

O sr. Clcmcnccp.u declarou cpie a si-

M U I T A a , t t e r « . < ? ã . o - t o n e i . c 3 . © 3 -

p e r t a c l o o n o v o 

o v a r i a d o a o r t l m e n t o e x p o s -

t o n s » , A o l » i s s w ; < > 

r u a £ 3 . B e n t o , I O , p e l a e x c e l -

l o n c l a a e s e u s a r t i g o s o m o -

d L i c l d L u ü e c i o p r e ç o s . 

M M N E YKIIIIWEM 

tiuição da ICurojiu nn-rccc torta a aMen-
ção, 

B K R M M , 26 
A IniprfiiMi <le»ta capital accima as 

niitoridu.los í i anc ziiK .111 .Marro. -.-, dc 
provocttrfin as liustilirtarto-i dos lmtine-
11 as. 

I1ARCUL.ONA, 2I'I 
] 'or or aslão <U Ir.isladaçâo .U c>pa-

.1.1 .i" s . Ignaclo para o coavcuto .ios 
J.siittas, os peiisattoi-i-s livres deram 
vaias, o fp.c íj.-onsionotl «cri. confli-
clos, licattd.) feri.!.' . varias pes ,oa>\ 

V puti. ia iu-.mvi iii, c/fcjliiando al.411-
iiu.s jiribõc». 

K i M I V K S , - . 
A llnl;'.'t 1 ia ui 'iidon ícitarnrcer d-' tro-

pas as» fronteira., c íaz grandes prepa-
rativos Ir.-nicOs. 

B O t O O a $ O Q O 
f xnrtcs f/rand. n ji"f/tis <-,.• >• 
INdos iijíimleH cia loteii.i i 

Kio, foram pa^as ante-iiont': 
i.o.s de l Horten grande-i, uo 
fH) (J0Í1$(H)0, noH Hu^ninte • 
J5;b00.?, extrahido cmi 4 «!-. 

S A R A ( ! O Ç A » 20 I lüOíKi, 15:00')^, em do < r 
Ivstá causando grande alarma aqui a j lõüííí)^, em lõdoeorr *nt • 

presença de bandos de mil feitor- » que J ante-hontem. Ivlt s pr 

I- Í^OKKNÇA, 20 
?N'O concurs > hippico aqui reailsado, 

o in ir.ju< Fonreífiauo, «guando saltava 
á frente do conde <! • Turim, deu uma 
queda, fracturando o cran o. 

liictilo em fi#rte velocidade no t 
da linha, entre matriz nova . 
do Kosario, pela rua íí lycirio. 

— Kstd nesta cidade o r. F 
( j lycerio. 

— Festejou seu anniver-;u :.. i , 
hoje, o sr, Mario d«* l«'rain;a » 
lutcdli^ente prof»'SHor íla > 
lina de Arraial dos Sousa.. 

—Continua a falta d'.i i;.» 
«alto da cidade, priie ipah 
Aquidaban. Providei.- i ' 

—Pe lo medico da C onni.l 
ria, em inspecçâo, foi elo-o.ü'-, 
do Matadoiro Muui< ij»a!. 

—-K' bastante r.ommentad < 
á política republicana p • > 
Mendes, residente em S. P.i • 
raiaes tnonarchicos der.im i i. 
o. . diabo ! 

iho f »• 

rajpcto < 
II' JQ 

0 

EU 

aval iam as diligencias e tr-jna. 

I.O.NDR ' 2o 
Nesta pra a e na de Derliin reina 

grande pauico devido á qm-bra da.com-
panhia H-iil ll.n/.idos l,-lados Cuidos, 
que di n um prejut/.o 'i : 25.000 libras 
e terlinas. 

Ivspera-ao aluda a quebra d^ outra 
empresa tr--.ta pra^a e a dc lima casa 
bancaria cai Derliiu. 

n o L O N ' I I A , : » 
Fracassou f» projeetado Cong^res /» So-

cialista» devido a divergências entre «>.s 
svndieali.jtas e iute^iMli.->'as. 

P R T K K S H U R t i í 20 
I . dá renascendo m -.ta capital a a'_ri-

* 
ia ao auli-»'i:ni,i. 

A S; tule da M u ! 
inoi rim', ia. 

A v u l s o a 

S. MAN") >ft í„ 20 
Hontem, epiaudo se realisiva o e-pe-

-taculo fie íoiradas, o sttb-ílele^ado lOmi-
liauo JJapti. ta S miv.-, prendeu um me-
ti >r de ') auttos. 

Prote-Ui contra o facto, entre atni-
ífO-i. 

Foi cpianto bastou para o si-b-de! ?ga-
do mandar-me para a en.-ovia. 

Keqtierido h ibcaa ror/mu* só hoje fui 
.s< !'o, por despacho do juiz. cie direito 

Durante a r.oite, na prisão, os solda-
dos, por ordem do sub-Jel • ido, manti-
veram-.se de arma.-» embaladas, am.-açan-
do-me e abrindo caixas cie munirão. 

Xeiilitim crime pratiquei heuão vo'a: 
coin o partido dominante. 

Aq i ha f dta de a n i is. 
o aele^ado foi removido e a cidade 

está alarmacb», com o domínio «lo >nb-
delej^ado 1'lmiliano que é um pr * nte. 

1'eyo garantias de vida. 
<t sub-dele^.ulo «-.\ii;iu-me diol iro 

descontando oito tr.il e tri-v.i-ul. - para 
si. apegar do hi'., / , . - /; , [ 
M 

cura !;C-

m CAÃLPIKAS 
( Jl <>: Mir. J ,l• ) 

MOWI.IANIO NAS I-VSCOI.AS 
A ab-^jliita íalta d e mobília nas esco-

' h;ií»a jle \ Llla Americana 
bouçasesta a envergonhar . „ credito-, da 
instrução c i gritar ]>< r provid n- ias 
do sr. secretario do Interior. 

Fiin Viliu Americana os alitmnos I-> 
obrigado., diz uma folha 1 •>.•;•!, em al-
mitnas delia , a levar c.t':- ira para .sen-
tarem-se ! 

EJin Reboliças, o ca-io ' mais vergo-
nhoüo: ha car». ti-.ia d- mobiliário.- r. 
própria. 

Isto ac-atle.- . < <-n cer'e.' i. p-.rqu » ne-
tilmma dessas clua.s 11 ore • eu? > l-jcalioa-
des tem um roruHrl mígo da c-urirua 
cer.lr.d, para p.óir, t :n nome da inf.m-
cia estudiosa, banco-; e xtt -.aa de-tina-
dos a s c.- t olas. 

latisse uma delhis um ' 1r*Jo qttc 
po -uiria não lima c*voia in. biliaila 
mas um gru]>«> escolar, instaiiado cm 
prédio .-'.e^aut.-, ic/ni jardins cercados a 
;.;: adis bonito.-., tendo tio froutispieio 
acima «Ias cinialhas, des nltado a letras 
i1 >ira Ias, <» nome «'o c< ronel fulano de 
tal, & laia dc homenagem cia população 
a,, r.-.det ida ! . . . í I». í j i ri p..que ? 
r'ama o bom MUI- ». 

Por \ nti.v.i não I- m o governo 
ivslricta o''i i-.;;. 'to de iu.-st'aiir o povo f 

\ rno fosse e, rtio e conh . cc--e <> f o-
vo. M.ISJ o gov ! ,io, o é iio r <lolo so-
mente . . . 

Quanto ao povo: /' lavei b rto >'• 8 • hirln.*. 

NOTICÍ \S lit\ i;HS.\.t5 
Ivstá marcada para I*. >je uma reunião 
ver»-j.dores atim «!»• discutirem .t-, b.i-

ses do contrato coiu a companhia d * 
illuminaçüo a gaz a electrícidade, da 
nossa terra» Ainda uma reunião I Va-
mos vêr até onde vae o:s ntimer s fia.-, 
reuuiò; .-, para ser d-slindado c\se caso 
que e vae tornando escandaloso pelo 
protelamento. 

- Na apurai;Tio clj vot . • iv tlisada 
tiotitem» nesta cidade, verificou a. : i ui 
o seguinte resultado: Antonio Lobo, 
40. votos, e Paulo M . . - i r a , 2>- . 

— Hontem, íU \ horas «la l.trde, o 
b ttde n. I machucou uni d«••» auimaes 
qtte «) puxara, d. vido imprudência «lo 
cocbeiro que os chieoteaiido po/, o ve-

sonta Ios pelos six. A loqdio ' 
l iavio Nova«;s, Uorges <oa . 
ni/. Jíruni noud, todos r« 
Ajrent'-s v r teu e uni • n , 
no Kstado «lo S. Pau; - - l i ' 
M Mi VES A C, !: i 15 d 
o-Ji, caixa postal, ti 17. . 1 ; 

G R É V E " ? 
Os oijurario.-i 'lü tnflas 

.1.,- vi liiculos ria capitril '!oi lar i » 
cm f?r.' vo dosto lionf 'in. I /. 
/,' j .fru •> riltíi: o*; 'l i ••hn',!i , 
I'«•/i/mios dirigiu urn boletim i 

prictari'.», iiii|)0inl'j a rol1.!'-, 
iioras da surviço o fazendo 
cxi^cncias, xoh /«u-i pau" • 
õo onlcnuil» (In 1'i'los os dias , 
durar a //r re. 

Os iiroprirtnrioa das faliri'-;. r '< 
raiu s.j liotitoni, em o pru lio , ^ 
rua Flor-ncio da AbroU n. 7, • i r 
unanimidade, rosolv -atn n-
intin)a.,'Õo da l"e<l--r.i ,-t-» <1, 

Ne nhuma das esi^oucias ít-i . i 
att«'iidida. 

O boletim 6 ns-im rodi^id . : 
< \ L ua <!'• í:>",isUn ia entre ' l 

h illiailoris nu l"7'í. • cm .-'. I1 

em nome de t-:»l .-s os f-'"ii 
operários de tod.H as I ' 
Carr- :í do ta ci lad", coinm 
(|H0 o- mesmos operários, ii. 
oa trabalhadores de vossa «•-. 
')Uen,-p.(l-1 u-u 1 ruir de um dii 
reconhecido entre outras c-l. 
r irias c ru smo . ,:re m tr.i 
res em vehieul do outra.j 
cslõo disp ISTOS A ': 
MAIS oi: urro li.'I; roa LIA. 

1'ortant i, vo- c JIIH.IHI.Í - n >• ? 
llão traballiaiviiiu-1 mais 'lí-
rio, nem queremos que nos 'li-
mil i l l ido o o i ' l " l i ado qtiv • 
t ' c.-tamos ^aiiíiMi lo o t 
sojn, abolido o trabalho por peça. 

Nm ca.-o (|Ü0 v. h. n,t>. I|||| ir "' i 
nosso justo j edido, exiRin.os, ni.t. • 
v-.ltai- n» tr iballi'., • s• s • i . 

.00 " [ . do or I' na lo do tod-,.s '„-• -
que durar a grúvo e m vossa oflieii >. 

1 '1 >i raia « a . i d- •> <•> 
peito ate o dia -'< de i te n: /, in i • 
duração Operaria, a lAya < '/ • 
bnlhádores em Vehiculos do I . 
IRAVMUA ÍB. SI.I, '.l—A TÁg* /,'. ....., 
. [a i. iih i u T, ah ilhaihífi s €>•• l ' i ' 

r K K V V N l i O A b l * . * .'i I li,:.- \ 
dern nmihluuH ntfrtenlAs do l.enefi.-:ai 
roz, mnlto nperlolvoadas.—Itua I1. , 
2'>A—S. I'.Ul Io. 

< niit-.i um tc-lcgtnmmn d<"> I' 
quo o iuii i i . ;t :o das l"ina;i , 
Oa i l l aux , p r o n u n c i o u hontcin, . 
Ly i . l l , um iliscur: •< poli ' 
a sii'.u>ção bnaMci.ira do p. -

l ; i sa f O luiliiütt-o que a (!. .. I 
Frut iça t em d i rn inu ido desde l 
ao passo q u o a Ma io r ia do - • ' ; 
paizi is vó des ic essa i i 
inentarem os seus compro: . . ! 

O sr. Cni l lnux pre-on: . i 
m ias na p isia da Mnr!i , ! 
ra o r c c o m m c a . l o u q.ie i. 
c iasse ao <iispcrsaiii( i.to . 
tos n o paiz. 

Kspe ra o sr. «''uiil.-.ux 
f ace d o pe r i g o do . 
os p o v o ; t ibandoi iarão o 
li :iii i e couomico , ( ou.o 
p r o v a r o i,-rot.it • . :-t 
pai/i m europeus. 

<_> .Japão, dis.-u s. c.\ i . • 
posto a rever c m | .<!•:- •• 1 

t ema í i intnceiro e ná". o i 
todo. 

o min is t ro te rmin ;i <• 
urso y'olicitando .i ( . 

Camar i i o do p.i!/, p 
ell . ã ) .Io - :u pr. : :.: '• 1 

mico . 
O (pio quei i - inos 8 i 

f e i tas com jnst ; ' .a c 
clui i o sr. Cai l l iux. 

M A C I I I N \S API lí1 ' ' ' 
li-n-i; :;tr caí-. —I l.:;N » .. > 
1 ' I U t U - l t u » I ' rcita, \. — . I 

panheiro, não nos l i ado deixar por 
seiuelhanto modo. , . Tenho camarote 
nas Variedades, por conseguinte é 
necessário que nos nconip nhe , . . 
Precisamos vèr so Sil lv imita There-
za tão perfeitamente como so d i z . . . 

— Não pôde s e r . . . c-pcrcm-ine 
noutra partn. . . 

— Ora ! continuarão a esperar ! Es-
tá dito visconde '/ 

— I t o m . . . l 'açani de mim o que 
q u i z e r e m . . . 

— Ora até que ein f im I 
—Mas primeiro vamos tomar um co-

po dc cerveja, para acabarmos estes 
charutos ! HatJe quem encontra no 
camarote V 

K m seguida afastaram-se, o rumor 
na turba cobriu-lho as vozes, c Chu-
pim pôz-senovamaiite em pc. 

— Coralth ! nurmurou elio, \i.acon-
de de Cora l th . . . Não conheço . . . l,'o-
ralth ! K ' realmente um noiuo (pie 
nunca ouvi. Knganar-üie-ia N ã o 
c po-. ivel 1 

K depois dc ter encarado o interes-
sante visconde, estudava-Ilie o aspecto, 
o modo de andar e (»s gestos, e ca-
da vez se sentia mais com|>erietrado 
da sua primeira opinião, dizendo pa-
ra comsigo, que afinal um nome não 
vule grande coi^a, e irritando-sc ao 

mesmo to.npo contra atrahição da me-
mória. 

Kstn prcoccupnção teve pelo meno-
a vantagem de abreviar o tempo, (pie 
gastou u dar cem pass.ia no passeio, 
cm (pmnto os dois amigos, abanca-
dos ii porta de uin café, bebiam o 
fumavam. 

lCra ainda Wi lk ie quem falava com 
certa animação, e o outro, encost ido 
á mesa, ouvia-o fr iamente, limitan-
do se a fazer de quando em quando 
um signal do approvação. 

O (pie também indignava Chupin, 
era o demorarem-se alli, quando ti-
nham no bolso um bilhete de cama 
rote. 

— Malditos ! resmungava .-lie. Hão 
de entrar no theatro quando o cape 
etaeulo estiver cm meio, só para in-
commodar quem lã estiver . . . < ir. n 
des idiotas! 

Klles como se tivessem ouvido a 
inveetiva, levantaram-so c entraram 
nas Vari dades. 

Kntraram, e Chupin deixou-se fi-
car no botilcvard, um tanto pesaroso, 
cocando furiosamenie a cabeça, como 
pempre, quando qoeria desenvolver o 
poder da imaginativa. 

O que ellc queria descobrir era o 

modo do entrar no theatro, - m abrir 
a bolsa. 

Vira todo o repert irio do boulevar-
<b s sem d e p e n d e r um so ldo ; o ver-
dadeiramente julgava descer um pou-
co da sua dignidade, comprando um 
bilhete no bilheit' n . 

—Pagar para entrar no theatro! 
pcn-MU clle ; havia dc ter graça ! Era 
caso para o dircctor morrer do assom-
bro ! Eu, por força, devo conhecer aqui 
algu m... Esperemos o cntr< a .to... 

O calculo era justo. Chega lo o cn-
treacto, avi-tou, no meio da turba que 
sabia do theatro, um rapagão de bonet 
de oleado e melenas coladas ãs fontes, 
coin quem se dera outr ora, que por 
então tiahalhara » i rlni/iie, e .pie lhe 
obteve de um cotitratador de biihe-
tes um logar grátis. 

—Sempre é bom ler amigos em 
toda a parte ! murmurou clle. 

K foi um excedente l u j i r o qtis lhe 
dei iin : foi um logar da segunda ga-
lei ia, de onde via pouco msnos da me 
tade da sala. 

Não precisava senão levantar a vista 
para ver caos freguezes» , como cl le 
dizia, num camarote que lhe tirava 
bem em frente. 

Aí jni l les senhores t inham, em sua 
companhia, duas uiulherc3 de toiíottes 

cxccntricas, do ca1 c 
furiosamente >|cq ent 
mov iam e agi'..', im . 
rindo e falando - i;i • 
unieo de attrahir . 
-ala, o o caso é qu.- < 

Aque l l e airiav í •• ' 
contrariar o «r. d « ' 1 

oeeuitava quant > p !i 
camarote. 

Mas o ni >ç'> V» ii! i " 
mente en intado e i 
ufano, por v.-r q i i " ol i 
a dar maxirna ntt. n 
rote. Of fer . ia quant' 
dos esi«;ctadores . 
presença o mais qu>-

— S e m p r e ha g -.te 
m u n d o ! l i a tal a 
concedeu nem uma 
zo . . . 

Naquf lle moment. 
que nunca, a Witki-
to que laneãra c-m 
'1'Argclis... provai , li 

l ' a peça «pie se r 
.•nviu ( I l e nem vint 
va tão prostrado fwla ladigi, i 
tardou em ado rm io r. O ru • . 
i-ntreactoe c que o arrancava < 
t o r p o r ; mas n i o at .rdoii «• .. 
rnentj senão no fuu do e-p ! 
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ECOS DOS MKINIS 
N o c c o r r o 

Jl, r,l|-|VS/)'«lííi "li 16 t 
A: i• r;ii que li"., achamos cm inicio da 

n, ..nica, torna-se Indispensável 
,.uc .i ilii ootoria ilV'"oinpauliia Mogva-
,,,_ ini tiiiiiuOh .seus cugcuheiroK-clie-
fc., traloin do necos»ario e vantajoso 
;,u ;in Mit.i ite trabalhadores nas turmas 
,1..... -orviços ile prolongamento da linha 
,1a vi-.inlia estação ilo Monte Alegre a 
c-t.i lloroscoutc e pitoresca cidade. 

K sentido já temo» escripto rep -
íiil vo..os para a imprensa deste lCsta-

brevemente, 

feitas essas obras c IOJÍO nos convence-
mos que não obedecem ao «pie as regras 
d.i engenharia ditam, nem podem sa-
tisfazer de fôrma alguma ú resistência 
que tacs obras requerem. Muda d tempo 
do sr. prefeito lançar mu olhar para 
isso. 

—Tiveram começo ante-hontem, na 
egreja matriz desta cidade, as novenas 
percursoras da festa do padroeiro São 
'lento, que se realisard 110dia 21 do cor-
rente, promettendo ser brilhantíssima, 
pelos esforços que o nosso bom vigário 
emprega para que se icvista de toda a 
pompa. Já foi convidado illustrc prd-
gador-sacro para. naquellodia, fazer ou-
vir a palavra do Senhor, c, diverlimeii-

tcl-os-cmos com certesa. ,1 , i havemos de, muito , 
..... uma forte representação popular l H S profano», 

. ..;.. 11., ,..„.. „ ! , „ „ „ „ , . ! «MU p.ofusao. 
-De regresso de Santa Inicia, este-ilirec' .ria darpieila empresa, esperan-

atteudida a justiça da nossa 
r.ur 

-Vindo <h ssa capital, aqui fixou re-
»M»m 'a sr. dr. Artluir Campcllo de 
Í: . 1 I, medico que foi aqui festivanp-n-
(,. I cebido pelo povo. teit lo trazido as 
ftn:lli'>11 s recoinuicndaçôes do nosso ami-
I sr. dr. Campos Seahra, talentoso 
nu, i 1 actualuieute residente cm Jmi-
diahy. 

Tnmbem aqui chegou, pouco se de-
IIK . uilo e retirando-se para essa enpi-
Sai, o mediei sr. dr. Adolpho Schiuidt 

,i i 1 a » -laiit .ipre,:ntiin>s as nos-
sas s.-ntidas despedida 

—K uceiTuu-sc 110 dia 1.1 <lo corrente 
a l f t ses-ão do jurv do corrente anuo, 
havendo nove processos instaurados, dos 
nnaes apenas tres foram julgados. 

I'residiu-a o sr. dr. Renato de Tole-
do e Si lva, oecupando a cadeira da pro. 
imporia o dr, Alfredo de l iirvalho Tin-
to < ÍÍ.i defcsn o dr. Plínio ile Asxis l*a-
t.|, c o major l-Vancisco Kmil io e o 
c..'i! . üiie «le direito sr. João Haptlst.i 
lii.m-s l'erraz, que, Iog > 11.1 estréa, pro-j 
du:in brilhante ailocução. 

—No dia V) do fluentet por innumero» I 
11111 • . e ;ulmi''adoivs. será festivamen-
te entregue ao 

phanmu-cutico capitão 
Jo ' A»v:rtisto tio Toledo, um 

íralo a oleo 

^ramíc 
traba-
Heitor 

íjii.-itro tom -eu 
lli . . utado pelo hábil pintor 
Aíhiaoo l\-ibris. 

fo i convidado para orador ofticial 
ninnifostantc» o nosso amitfo c cs. 

i;:do joven João ltanUst i ( iomes Ter-
. Felicitamos o sr. capitão An-u>t.. j 

-lie Toledo, por cs^a prova de sympa- í 
th ia de que vae ser alvo. 

— Ao sr. Jo«,<5 Severino de íMiveira, j 
vt ilio ofiicial de justiça deste foro, , 
t.iju!»« tn será ( íTertado p«»r s-us amidos 
idêntico mimo, trabalho r.ij»richo.«,amen-
t. f\ i;o p; lo novfso mntgo o pintor José 

ve novamente nesta cidade, e seguirá 
hoje ou amanhã para S. Patdo, o «Ir. 
José Cesario da Silva Bastos, senador 
estadoal. 

—Deve ser officialmente inaugurado, 
no dia 17 do corrente, á 1 hora da tar-
de» o posto anti-tr.ichomntoü > desta ci-
da.de, <jtie já ha tempo funcoiona rei^ti-
1 inn nte tio espaçoso prédio da rua 4, 
n. 47, co ivenientcinente adaptado. 

O sr. prefeito municipal ofíicioa aos 
<lrs. Kinilio Kibas, d.rector do Serviço 
Sanitario e lijasebio de Oueiro^» d íe 
« tor fio Serviço de Prophvlaxia c Trata 
U OU .) tio Trachonia, convidando-os I>ÍI -
a i-s!.stirem á inati^tiração, esperan;'. • 
e <|ite ss, 'S. accedam ao convite. 

Na futura correspondência alyo diie-
«no.; obre a referida inauguração. 

—i)e volta de Hebedoiro, passou pa-
ia S. Paulo o dr. Plinio de Godoy, 
deputado estadoal. 

—Por questões particulares I^uciano 
Atii« ni i e Leonardo de Assis l.v. ratn 
fort • contenda, da qual o segundo f-a-
hiu fjrav.-nentc ferido, 

dr. <1 legado abriu rigoroso inque» 
rito, não tendo até ai^óra conseguido a 
captura de I«uc.iano Antonio. 

Kealisa-se hoje a eleição em 2." 
escrutínio para o preenchinuMito de duas 
cadeiras de ileputados ao Congresso Rs-
tadoal. 

<»arantiram-nos que e.^tão compro-
uiettidos a darem 450 votos. 
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Cariad do dia Se a especulação, de facto, se dava, 
n5o era muito comiuum u a Companhia 
nenhum prejuízo tinha com isso, pois 
hão de convir que quem, para penetrar 
simplesmente na gare «1c uma estação, 
entra para os cofres da estrada com a 
quantia de 100 rí ls, já paga sobcjaineu-
te. Aldin disso, é sabido que a creação 
desses ingressos não visa aujfuientar as 
rendas de uma estrada, mas tão somen-
te evitar que pessoas desoccupadns en-
cham as plataformas á checada dos 
tiens. Em todo caso, para reprimir o 
abuso, outras providencias deveriam ser 
tomadas, que não as que estão postas 
cm pratica. 

IJóde a S'io 1'aulo líinfira;/ não tomar 
em consideração o p d do que, de novo, 
endereç imos á sua digna administração, 
mas ha de restar-nos o consolo de que. 
protestando contra uma arbitrariedade, 
merecemos os upplmuos do publico que 
nos lê." 

COM A . R.iouT'1 — Pessoa» epie estive-
'"ii111 lioulem no Parque Antarctica fo- . 
rain desrespeitadas por um supposto J 
(forente da Lit/hl (iissinl se intitulava) | 
que pretendia olirigal-as ao pagamento 
de uma nova passagem do primeiro por-
t IO do Parque a i segundo, onde o bon-
de f.i i a volta pi.ra a cidade. 

Nunca foi exigido es c pagamento, 
mas o ori .laiil gerente lembrou-se de 
arranjar mais esta fonte de receita para 
a /. g h s e m se e icia talvez daCumira 
-dunicipal, e, ainda por cima, pot meios 
indelicados e improprios de uni empre-
wado de uma c uipanhia que só vive do 
favor iniblico. 

Ao sr. superintendente da ÍJi/ht re-
coimueniiainos o s ti novo citi|iregado, 
que de modo tão infeliz, tez a sua cs-
tré.i no cargo de gerente ou coisa que 
o valha. 

S. Gervasio. 

Ouarta-feira de trevas. 

lflS'1—A freguezla de N . R. 
Serrate, de Salto do Ytii, 6 
categoria de villa. 

do Monte 
elevada á 

Passnguello, Caetano Pi/zinl, Surti Hvl-
ventre, Pauti Christlaui, Antônio Kmi-
li oio e 1'lamiiiio liiuiliano. 
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ANNtVIÍKsAKlOS 
l''azem uunos'! 
• I menino D ti d ti, lilhinho do :;r. M. 

Vieira da Kuclia, cirurgião dentista. 
— A scnhoiita Thercsa, filha do sr. 

Alexandre Siciliano, dircctor gerente 
da Companhia Mecauica c Importado-
ra de S. Paulo. 

— A sra. d. Maria I<ydia Pereira da 
Fonseca, espoba do sr. Jt.yt? Christino da 
1'oiir.cca, chefe de sjeção da Secretaria 
da Justiça. 

—A menina SCilda, filha do sr. Al fredo 
Miranda. 

— \ scniiorita Alice, íilha do dr. João 
Kairlianks. 

—A senhorita Maria Isabel, filha do 
t nen'e Emílio Meissncr, do corpo de 
llomfieiros. 

— t) sr. Iíatil da Costa Coelho, aux i -
liar do nosso coiiimercio. 

-<> sr. .1 iiIio Marcondes do Amaral. ; 
O dr. João llentlr-y Júnior, 

—O sr. P.uiio C. da Silva. I 
—<> dr. José Koberto Leite Pent ailo, 

advogado. 
--<) sr. Kodolpho tlc Paula Aragão. 
— A menina Kttrluice, filha uo .-r. 

Joaquim iso Piuto, 
— A sra, d. Anua de Sousa Eeitc, es-

posa do sr. Augusto El i te . 
—t ) sr. Jo.sé Maria de Toledo Malta, 

alumiiu da Escola Polyteihnica. 

IVretto. 
t tmsta qui 

manifestantes c 
de Eima, scnilt 

sefa 

Cl dui 
\ isinli 

J 
que lí.r, 
:•! -.a i 
nu c- n-
il • ( ' mi 
ultas i; 

orador ofiicial dos 
r. dr. Gonpdes Vai: 
acto abrilhantado por 

rporações ínusicacs vindas da 
cii'a le do Amparo. _ , 

i nomeado delegado de policia 
a Isabel, o dr. Plinio de Assis. 
, advogado da nossa cnmirn 

ai , fie! interprete de nossa» ma-
Im '.eras mnuicipa"-
lis. 1111-Sj lio ilia <le te, d.in 
Bolenuldades, a* festa» relltfio. 

S. Itento lia Porta A tu. rta. 
• li destinou Jtindialiy, seguiram, 

.\utenio Pulino sua i spo-
i. sra. d. Daria d" Camargo 

fasciideirii* de te municipio, 
.nu i.eompanbar a c\'in i. sra. d. 
•ali-lo li" C'.im;l is S a UM. dig-
.ric do facuH.iti.-o dr. Arist! les 

i . •< ntis lillii-

PEIÜ83 E BECLAMAgÕES 
COM A INI.I.I: A Escrevem-nos : «Sr . 

líedactor. Somos forçados a voltar ao 
as.sntupto de nossa carta anterior sobre 
a praxe estabelecida na estação do Hraz 
da Siin I',1,1 Io líiiHif ii/, em relação ao em-
barque dos passageiros de segunda cias. 
se. K, de.ta vez, ha ile permittir-nos, 
sr. Ivedaetor, que s.-jamus mais exten-

VÍIIA ÜSCOI.XR—Ao sr. iuspector geral 
ila luistrucção Pir.'.ica do Esta o leva-
mos a seguinte queixa, na certeza de ; 
ser attendida : 

l1!!» aluiuno do 1." anuo, filho dc pes-. 
soa tle uo-,s i conhccinieiito, pediu, lia 
tlias, licença á respectiva, profe-sora, 
para satistazer uma necessidade. 

lCssa licença foi-lhe negada, dando lu-| 
gar a que a criança se contivesse, che-j 
gaudo em casa doente, a pouto de seu 

| pae inand tr cliamar um medico, 
j «Jucixandii-i-e ao director do grupo, 
I este respondei.-lhe que uitquellc grupo 
I ha uma hora para o i almnnos fazerem 
as suas necessidades ! 

Ao sr. iuspector da Instrucrão Publi-
t ca endereçamos a presente reclamação 
para as providencias precisas. 

iwcui.nAnis ni! DIKIÍITO 
Hoje serão chamados á prova cscri 

pta de Direito Civil, 3." anuo, os alll-
111 nos que dependem desta cadeira. IA prova será ás 8 horas da manhã na 
sala li. 6, 

rilTtPAKATOKlOS 
Resultado dos exames dc liontcm : 
/liHlnria Vmcena! r ti • II, útil—Appro-

j vados plenamente, Patdo V . de Eeão e 
| Plinio M. Uchõa Filho. 

Simplesmente, Kuv de Vergueiro c 
Jorge M. Cordeiro, 

Não Compareceram 2. 
Historia Xaliiral— Approvado plena-

mente, Arlstides da Silveira Campos. 
Simplesmente, Antonio (i Kibelro dos 

Santos c Knphael S. Sampaio. 
Keprovado, 1 
Não compareceu, 1. 
Hoje serão chamados : 
lliulnria \alnral — A 's 7 horas., íDirei-

to) : Mucio ile Oliveira Costa, Alfonso 
Mves Ferreira, Eniz tlonzilga Macedo 
Vic ira, Frederico José M rques, Pedro 
Ralicllo Cintra e Eduardo Garcia. 

Ilixturii AVI'III„/-- A ' M 1|2,(Direito): 
Adi : 111 ar Oliva de Toledo, Nicolau Ver-
;;ueiro Júnior, A l f r tdo Jo- ge da Kosa, 
-Manoel de llarros Ma;;alliiie ., Orlando 
da Costa Eeite e Rubens Noce, 

Historia Xalurat—A's 10 horas, ( Di-
reito) : D. I.III niit ile Oliveira ( iucrntr 
e sóinente em prova oral, Corttelio Fer-
reira F i .nea . 

Iliuln i.i ' I v ruis' - I. P if".7—A'» 7 
l j2 (Diroiu.) i Antonio Peixoto, Fr.in-
i : e i le ,,;. Ido e Si!-.», :,%• lor da Kosa 
Martins. Francisco Vieira Júnior c d. 
E.vdia líei.tigrand K.iieiro dos Santos. 

cnscou-lho tromondu cacctada, forin-
do o no «obrol l io direito. 

líotcbentlu u vfiluiilo paiicudu, Ca» 
iilargo cuhiu estontciido uo clião, 

Tendo dois rapazes que acompanha-
vmn tt victimn ii ivoendo o soccorro 
dii policia, os d' «ordeiro», conjuii-
tiiinentn com o ag^re-ior d • l.aiirintlo, 
piMcrain-80 cm fiifjn, cnm tal pristeza 
ijtio os guardas, ao clicgni-, HÓ tiveram 
o trabalho de conduzir o ferido ú li." 
delegacia. 

A victima foi medicada tio Bahinoto 
incdico policial, pelo dr. I lonor io l.i-
liuro o Hobro o facto •-.-tii aberto o 
indefectível inquérito. 

ASSAHHI.VATO—O sr. dr. sccrf t a i i o 
du .Justii,a recebeu l imi tem um te-
legrumtnu e x p e d i d o pe lo sululi b -
} ;ndo do A l t o <la Koriu, c o m m u u i -
condo tor-so d a d o nli u m (issassi-
nato o p ed indo c o m urgência a ida 
do um niedieo- levista, nl im de pro-
ceder ú uutopsiii do eaduver. 

J " o i d e t e rminada a part ida do 
dr. X a v i e r de l iarros, i|tio seguiu 
para aque l la loca l idade no t r em 
das 2,3(1 da tarde. 

MISSA 
A 's H e meia, ua egreja de S. Tlenc-

dito. iiiisMi ile 2.' auuieer: ario por alma 
ilo finado j oão Antônio d.- Oliveira No-
to. 

—A ' s S e meia, na 
cisco, ini .-a de 1. aililiver iario 
ni.i de d. Carolina Tellcij Salle 

— A ' s h horas, na egreja de 
cisco, missa ile .tu." dia, por 

l V e c r o J o ^ l a 

lleceu ue-ta capit 'I. na tnriilru: 
de hontem, lo i tando .-.i •• :••<• - de 
de, o sr. João Henrique Pereira, < 

íri.ja de S. Fran- uiereiante de-ta praça •• ant i ; 'o t ' i 
por al- ' revisão do JuniulCoiu . 

finado Ai.ixanilre de Sousa 

i . Fran 
;ilma du 

Oliveira. 

/a, i'.o Kio. 
holltcill llles-
com grande 

i ' i : i ) i !Ai>A—Giusoi jpe (. 'occüo, u m 
pequeno te de lu annos do edado, 
teve hontem u m p'V.a c o m nut i o 
pequeno, lá pil'>n lado.; de S a u t -
A n i m 

f o r n o este não levasse vntit i i f íem 
a l guma , b r i gando c o m o out ro á 
unha, ugnrrou do uma pedra e 
atirou-a lüo eertt i rumente, (p ie a 

| mesma fo i bater na reg ião t empora l 
i dire i ta d o contendi .r , f er indo-o . 

Ij '11 f i i t u e p p o med i cou se na Central , 
.,.,. | i o m guia i 'o õ . " subtJelegado da I 
d i ( ireu;n>:cripção. 

••••» Se 'b i t , 
la e Nyce. 

próximo di do 
eativ 

: r. nte, 

in.ia- qUf L 
.1 Util c 

' lotfar 
symp ti: 

td • ir.inu-

enter 

1" 

boeiflade. 
—(J gafanhoto 

nij»i i, c, portanto, s-»ccorivni-e 
Ieií'.'iiioiUc:, fa/.ctido suas corr 
mi • i • • ri j"ira rnit.c * mutiie: 

[> (!.. que o> leve e o Dia' 
c •íterniiin'. 

— ("ontinuamos, como 
tir perante a no.->s i Camara > 
u Iiircctorio Pulitic» domin 
!jut' tar i «.mente, clie^uc iu 
ca upo tle execução o-, indií 
serviços de constn:cção de u 
f''sro'nr, do (orrlo ii<> junh a 
«i< Satin (\ihii, de in.stalla^ 
cl->:lrif,tt «1 • nosso '.Tiicati'0. * 
mente dos serviços de ain/nt 
/. r,n}' )i! > d'afjita potável» da c.rtina 'lo fh>v 
J<> ni'ai'<'h(íf e da mais activa e ri^-«ro-
sa ext viição do nosso precioso cadastro 
Municipa.l, assumptos todos esses por 
i ' j I 1 iIo repetidos e infrutireraniente 
kvid ^ l;a longos atiuos na impr -nsa 
di. .'.c K-stado. 

l ' n « ; m » T i v n 
•:!j)on(tvi)tr ci 
audações \ 

j, , i s.,. tem portado a 
i MI relVn-ncia ao barbar 

.Municipal 
iiiUc, para 
á Ix.MiUico 

i-s'i (ira/to 
} ,:: ' . ! 'o, cie 
i/ã o de I. :: 
principa!-

i//.'> TH> ALTO*-

Pungiu-uos sinceramente o indifle-
rentismo com que o digno cliefe do 
trafego dacpiella companhia recebeu a 
uo-.sa tão justa reclamação, endereçada 
por intt nnedio do s -u conceituado jor-
nal, indirt'ereiiti>m » cpie eqüivale a um 
applausc tácito áqiii-dla medida, «pie es-
tá em Magra nte dosaccordo com o re- \ 
gul •monto da estrada, appr.jvado pelo 
governo, e que redunda numa grave • 
«I'--.co;isi.K-raçeâo aos que transitam cti- ! 
tre os dois j»onto.s indicados. 

1 > (pie não c proliibido é permittido». 
Xã«j ha um só ariigo no citado regu 
lani rnli) que cerceie ao j^assageiro a ü-
lit-*: liado na escolha do carro que este 
queira t «mar, entre os que correspon-
dam ;i classe d » seu bilhete, assim co-

n "to .I II L prohibindo-o «le, quando 
> «le um "oilhete ou ingresso per-
r em qualquer ponto da pia -

• t jiiv»priauii'nte dita, (pie, aliás, 
e única p ira os viajantes de 

i.a e sjguntla classe. 
-.Ia nsserção é tanto mais verda-

'. ira quanto é certo que não ha uma 
• ti ni ooservada rigorosamente na col-
'H':n;ãu carro.-, de animas as classe-
I'.; • formam os trens, o que importa 
li r qu« , ijiso f a to, não s- ria possivcl 
letermin.ir no rec 'uto da //ari' o lugar 
ni que devessem iioar os portadores de 

Ki;r\-iõj:s 
Spnrf ( '/ttb Intrrnacional—Na sede so-

cial, assembJéa geral para eleição da 
nova directoria. 

revisão 
j(> seu enterro nalisoii-s 
mo, ás 4 l;oras da tard1 

acompanhamento. 
1 — Após Iongo> boffr..:»cntos falleceu . 
hontem, ás lo horas da noiic, o menino , c n t o n l r a d a lin 1 lia <' ai-i llu iro Ai 
Uurval, filho do sr. Kuclidcs CJomes dos ; | f j a S | aconi inc l t ida <lc lUilil Syn 
Santos eapphca io alitmno (1o C(.llegio 

i! 1 11 11 .: 

t l 

prun 
i : 

COM A CAMAKA —Temos recebido intiu-
meras reclamações sobre o modo por que 
se está procedenilo á arrecadação dos im-
postos nmnicipaes na rcsj)ectiva stc;âo 
da Camara. ! 

Os funccionarios tratam grosseiramen-1 
te as partes, csta.belecem distineção cn-1 
tre este e aquelle e, quando, por ventu-
ra, alguém se anima a protestar,vocife-
ram em termos que se aMastam cia ur- j 
banidade e delicadeza cpie os serventua- , 
riosintiuicipacs devem ao public.» que dire-
ctamente concorre para sustental-o? ' 
noa cargos. 

O sr. capitão /Vrtlitir Rodrigues da! 
i Motta, uma das victimas da balburdia 
| que se dá na reccbcdoria municipal, dali ! 
: sahiu sem conseguir rcalisar o p igamen. ' 
i to do imposto devido e ao chegar á col- ; 
' lectoria federal, oude ia satisfa/m* uma i 
j contribuição, deu pela falta de 1- S^OU» j 
; que c ansigo trazia 

<> sr. Moita está convém ido de que! 
foi victima de um gatuno que se acha- j 

! va em meio do p:>vo agglomerado no j 
! acanhado espaço onde funcciona a re- j 
1 partição municipal. 

Se fosse prohibida a agglomeração e , 
>.e fize>se o serviço com ordem e me-
tho'lo não teriamo.s a registar a recla-
mação supra (pie está a pedir inimedia-

| tas providenciíis do sr. prefeito mtini-
' cipal. 

M-:s'riviDAT)Hs Í.MGIOSAS 
Kealisam-.se as seguintes: 
Et/rcja daíSV—A's 5 horas da tarde, 

começ irá o of f icio de tr«5vas. 
EfjYfja do Carmo—A\s (> e meia, exer-

cícios espirituaes do retiro. 
Ki/r- ja dr S. Francis o—A's 4 horas 

da tarde, of f ic io de trdvas. 
l\-;r<'ja dt/ Coraçflo da Maria—A' tarde, 

conclusão do retiro e terç«». 
l'!'/re;ja do Corardo de Jesus-- A ' s 0 c 

m ia via tarde, officio de travas. 
K.r jado Bruz—A's õ horas da tarde, 

oflicir. de trevas. 
l\'/rija df S"n) José d> Ti lem—A's 0 

horas da tarde, officio de trevas e -?cr-
mão do Cal vario. 

l\'/rrj'i da P>nhi de Franca — A*s 5 e 
da tarde, via-naera c officio 

« v N c o r i : Fo i hon t em transpor-
t : du ao posto pol ic ia l cia <>uiiH«>la-
í à o , Celest ina Jo.ccpli li , quo i"' i 

Americano. 
O enterro realisa se hoje, ás 5 horas 

da tarde, sahindo o feretro da rua Ua-
rão de Campinas n. 16. 

— Fallcccram mais : 
Km K -pirito Santo do Pinhal, d. Ma-

ria do Carmo de Oliveira. 
— Km Uclém do Descalvado, d. Chris-

tina (laspar, mãe do Jacob (iaspar. 
— No Kio. d. Angelina Saldanha Fer-

reira, esposa do sr. 1'orlirio Ferreira; o 
j sr. Manoel Joaquim Gonçalves de Krei-
| tas Ouans.ua; o sr. Ignacio Joaquim 
I Kibeiro; o sr. Alberto Álvaro Fortuna e 
(l. Maria Guimarães. 

cope . 
O rir. Iv t idge l i amos , 4 . de l egado , 

t omou conhec imen to do ia t-> c »!• u 
as pn>videncift3 j ara (jt.o a 
fosse in t e rnada na iSanta < a: 
Miser icórd ia 

de 

rKOC KSKADA—Est á r e l ido | «rOCCS-
-ada na 4 i l de legac ia a dcsocc i ipada 
Bened i ta da ('«>ik e ivâo. 

MALVADO T ... < VNTC0 F o i llOll-
tem reincttida a o gab ine te medico-
legal, para ser e xam inada , uma 
in fe l i z inotior, v i c t ima do i n d i v í d u o 
José Duarte , q u e tentou deshon» 
ral-a. 

ICsto miseráve l , quo outro n o m e | 
não pódo ter, conseguiu, po r me io 
Io arti l icios, i l ludir a pohro crian• [ 

<;a, q io tem aj »enas o i to aunos de 
• dado , luvando-a para um mat faga l 
ex is tente nas p r ox im idades da rua 
V i s eondo de l'arf*uliyl>u, o n d e pre-
tendeu realisar o hed i ondo c r ime . 

Tres nt ido, f e l i z meti te, p o r um 
rondante , que lhe a c o m p a n h o u os 
passos, f o i pr so c c onduz i do a«» 
p->3to pol ic ia l do ÍJraz. 

A m e n o r declnrou á au to r idade 
que o m a l v i d o lhe tapara a l»oeca 
'•oni a mão , ev i tando , ass im, q u e 
pudesse gr i tar c pedir soccorro. 

O e x a m e med i c o d e v e realisar-
se ho j e 

Duarte , que na pol ic ia con fessou 
. c yn i cumcn t e o d e l i d o , fo i interna-
do no xadrez , á o r d e m do dr . Sara-

ntela 
tr 'va 

tarde 

M\ 

•ja dr t" A una — 
e oflici« 

A's (t hor;i 
de tréva . 

de 

da 

de utra c asse. Não I íuitoridadcs superiores da Marinha 
-eguntla vêm de per- I receheram ante-lruitcm, pela madruga-
primeira. facto este Angra dos Reis, um telegram 
i * io da nossa allirma- j n , a e n l f l n e ° s r « contri-almirante IJa-

J jíti.sta de Leão, commandantc da divisão 
naval de in-t'iicção, coium inicava que 
a torpedeira I'rdro Affonuo, qu^ fazi i 
parte da divisão na vai. ern exercícios na 

bilhetes de uma e 
raro, os carros de 
meio com os de 
•pie milita cn» ab 
tiva. 

A f/are como dizemos acima, uma 
e única para todos os passageiros, Tudo 
que fugir dalii é iilegal, 6 arbilrario, £ 

íl/o Vi : 
modo co r r e to 

vossa folha, 
crime da rua 

1-

dom 1 r. 

Maranhão, mostrando assim a i 
<i n. '.• (.o vosso jornal. 

f i. .vinem como está fóra dos tr'-
th k e-.ta policia de carreira : 

l)< s.tl>!>ado jiara domingo, os a>.>i>/os 
do aU.riti penetraram ncj mercado ; de 

,o jiara segunda-feira, na r •-! 'c".-
r. capitão Anacleto, subtrahin-

iiu dos bolsos de s. u filho, (pae 
(' «nnindo, a quantia de (piinhen-
uitos mil réis ; dc qu; rt i para 
f«-ira, também assaUacam a bar-
í! ' - r. João IJarbeirot nas não 

ra.n nada r «ubar, por ter o dom 
i ' -p fiado a tempo. 
-ciiiana passada (sses mesmos 

.: iin na egreja de S. líen.-dit') 
ir.un o r« logio de parede, 
ni andará Uto, porque não te-

!ic aruento nas rua^, durante a 
vi o t r.v 7., aos o tia V-s fiv a 

, d s rernieioü d • bicjfC'e. •<• 
i (] ::; ate o dia. 

iv i-feira f >i entregue o grupo 
• - . le suppor cpie a installa-

ido de base para di ;Cus-
que o Foro, publicou sf>-

-a:ão do dr. Pereira de 
dizia que (Jarapnva 

Por-
ei eve 
Será 
brar, 

l- t 
,t„ thc d, e '!! i 
é í] »e C'a apava 

ac( resc( ntam : 
A.: pretendeu c 

d-' qu n i ia tsr.ir -i-
si;ir :se durant j o Car-

<1- • I 
|iíiri. 

fundamet 
erá um i 
tle bons 

traga uma 
•i cila, t.aça-

f 
tr.. 
t 
1. . 
^n-.ir, 

inci, 

ajqiar 

dispondo tlc bons cle-

;», c que 
JK»rt|lle 

•i'á nada. 
c ai exc rcicio do seti 

: f . i i ' ultimamente no-
Keuato T*inho, delegado 
d uningo, no Club Ke-
• » devi.a cidade, a ani-

e |«r. . ofi^oii até tarde, 
i;.• r11e11'«•, facto nenhum 
> da outra vez se deu 

i'u e pt»•• a muito bem 
» meio social, 

i r : i <| i i s i rn 
I en / "»): 
• v rnantes cuidym mais 
i h do que- do bem es-
f1a população, 6 fatal 
.:btts s se praticam, os 
! - são couirnettidos. 
•rreu á mente quando, 
pie fi:remos ás obras em 

ponte da Avenida 

vexatorio, e, portanto, fica a pedir a 
attenção do homem dos sete instrumen-
tos. . . 

K sabe o sr. Ke-lactor por cpie todo 
esse barulho, todo esse apparatoso e 
aviltante movimento de grades portáteis 
á chegada do trem, acurralando o jui-
hlico (pie tem necessidade de embarcar 
na estação do Hraz, ás 6.40 ? Li' possí-
vel que não. Mas nós pomol-o, sem 
mais preâmbulos, a par da verd. de. 
De-ita vez ha de ficar tudo cm pratos 
limpos. 

O preço cie uma passagem dc segunda 
classe do Hraz a S. Paulo <5 de 100 
réis, ao passo cpie um ingresso custa 
200 réis, Pois bem, nessas circuinstan 
cias, algumas pes oris (pie tinham d 
esperar o trem de Santos, em vez de 
comprarem um ingresso faziam acqui-
.-i;ão de um bilhetj de segunda para S. 
Paulo, e, após a chegada do comboio, 
"ti o restitttiam allegando não mais 
querer encetar a viagem, ou desfaziam-
c delie como de qualquerobjectoinútil. 

Assim procedendo o publico, entende-
mos que não exorbitava: comprar pas-
-a rem para cpiabpier de suas estações 
abertas ao trafego. 6 direito que a São 1 
Fauto I*alheai} não pode negar a epiem ' 
cpier (pie seja; deixar de embarcar, dc- \ 
pois '-'esmo da co upra cio bilhete e de j 
já se achar na plataforma, 6 liberdade 
que a todo o cidadão garantem as leis j 
do pa.>. j 

Ora, quando um passageiro toma essa 
resolução, isto é, julga não dever ence-
tar a viagem, poderá alguém penetrar-
lhe no Íntimo e afíirmar categoricamen-
te a c iiisa quo o levou a assitn proce-
der ? 

Não, para nós, sr. Redaclor ; sim, pa-
ra a Companhia íugleza. Autorisa-nos 
este modo de pensar a attitude priiuiti-
vamente tomada pelos empregados da 
c.tação cio Hraz em relação aos passa -

! geiros cpie. depois tle comprarem ali os 
, « us bilhetes de segunda classe, resol-
, viam não realisar a viagem. Kstas pes-
soas eram ülcígalmcnte obri gada», por 
uai empregado da Companhia, a não só 
restituir os seus bilhetes, como — e o 
que c mais — a comprar cada qual um 

i cartão de ingresso. Tudo isso porque a 
.s\ J'daft> Itaihrafl tinha o dom cie adivi-
nhar que taes passageiros, quando ad-
quiriam as passagens, já o não faziam 
com o intuito cie embarcar, mas sim-
plesmente para aguardar a chegada do 
trem. 

<> verso desta medalha não deixa de 
j ser coinico, mas o reverso era de uma 
insensatez na acc pção mais lata do vo-

j cabulo. K tanto o era que e.-» »a Compa-
nhia teve cjue pôr termo á pratica de 
tal absurdo, quando um certo cavalhei-
ro, incurso na pena de comprar além da 

Í passagem um ingresso, se recusou perem-
ptoriamente a fazel-o, contra c^se açto 
protestando cm termos severos, que bem 
d-sagradaveis deveriam ter sido ao re-

presentante da administração naqtiellc 

i ilha Cirande e suas adjacências, ante-
hontem, á noite, cerca de 0 horas, ao 

j e f f c tuar uma evolução de gaerra, ba-
! terá cm uma pedra alagada existente 
proximo a An n*a e conhecida pelo n > 
me de La (/ca dou Ifomenx. 

O choque, apesar de ter sido bastan-
te violento, não poz em risco de perda 
o n ivio cpie, todavia, como 6 natural, 
teve avarias consideráveis, ficando com 

itJKS 
Saal'. I una — Não ha cspectaculo, 
i 'oti/t/icaaia—San aretina. 
.1/oufiii liouf/c—i iincção variada. 

nisi'j;:.TSAiuo.H 
Darão consultas no DUpensario Pr. 

Fbuulio (le Sousa os --eguiates médicos : 
De meio-dia á l liora, o dr. Oscar 

Hrancli. 
De 1 ás 2 horas da tarde, o dr. Ale 

x mdrino Pedrono. 
Das 2 ás 3, o dr. João Pc lro da 

Veiga. 
(> serviço de cirurgia será feito : do 

meio-dia ás 2 horas, pelo. clr. Cesidio 
da Gama c Silva, e de 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

j o c «mpartimento dc proa a fa/.er agua I dos escarros, 
aburd mtemente. 

í> sr. ministro da Marinha mandou 
que seguissem immediatamente para An 

—C) serviço de consultas do Dispensa-
do Pr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte : 

Das 11 horas da manhã ao meio-dia, 
o dr. João Pedro d i Veiga. 

Do meio-dia á 1 hora da tarde, o dr. 
A. de Campos Salles. 

De 1 ás 2 horas, o dr. Cláudio de 
Sonsa. 

De 2 ás 3 horas, dr. Saul de Avilez. • 
D 3 ás 4 hora», o dr. M mtelro Vian- l , f t í 0 N , a n u a ' 

na, que fará o exame bacterioscopico { 

. \NT'AN> 
i* e th. a 

- T i vem o 
o vaude •111 

linda 
O i 

fio attrahido uma concor:«. 

hontem, ; 
ip lo, ten- j 
oastanL 

•gul; 
c 111 eral, Os artistas 

applaudidos. 
— Hoje, amanhã e «'cj>. 

não ha esjíectaculo. 
— Para sabbado a nu um 

Ctmde de Mt>nfc Cnri.-i , -
alcançar um grande -1 
ça e.-»tá montada a capri 
ao seu guarda-roupa, j;i q.;an!o aos 
narios, cpie são de muito cfíeito. 

Nesse espectaculo tomará parte t-
compauhia. 

Ao (pie nos consta, já ha grande 
cura de bilhetes. 

ram muito | 

d • a:, inhã ' 

e o drama 
certo, v.te | 

- o. .V pe- I 
n já quan'< 

sce 

pro 

qer . A.fUHTK I)K CONTAS A o 

ra os rebocadores Andas e Colonna pa 
! ra (»s s?rviç« R necessários no mometuo, 
j servi;1 s cpie estão sendo dirigidos pes-
) soa'mente pelo sr. coatra-almirante Ua 
! pti-ta de Iv ão. 
| ICsse ofiicial achava se proximo da 
j Lat/ea dos Iltanens C"m cs navios Pri-
' m 'iro di' Março c flenjamin Constant, 
' quando se deu « nccídcnte. Foram da-
i «Ias immcd'atamente as providen i is nc 

s i: r\ rço sAnita u io 

Kstá encarregado do serviço de vae-
cinação contra a variola, na Directoria 
do ierviço Samtario, das 11 áa \ horas 
da tarde, o inspcctor sanitario dr. 
Paula S .usa. 

POI,YTUKAMA—Deu-se h-utcm, nesse 
theatro, a lesta arti. tica d*j estimado 
actor comico (Jravina com a bella c>j)e-
reta San Ia reliina. 

O theatro encheu-se á cunha. 
(Jravina, cpie fez o papel dc Floridor, 

foi applaudido a valer, tendo conserva-
do a platéa cm constante hllaridadc. 

O papel de S intar 'li "i coube á sra. 
Lahoz, epte o desempenhou como pôde. 

Vittolo deu-nos uni magnífico major. 
D'Agostini, Mattioli, Cumeri, I lorgy 

e outros artistas conlribuiraiu para o 
bom conjunto. 

A orchestra portou-se bem. 
Terminou o espectaculo coiu uma j»a-

rodia do 4.° «acto do Trovada?, em que 
(Jravina fez rir a bauJeiras desprega-
das. 

— Hoje, despedida «la Companhia Vi-
tale com a Santaretlina. 

O fir. conde Asdrubal do Na*ci-
mento, vice prefeito em exercício, que 
.so neha de luto pela morte de sua 
yencranda mãe, foi hontem desuno-

1eira, cujos , .jado pelo dr. <íetulio Monteiro, pro 
• fiav.ün i • sidente da < amara Municipal, reas-
depois de i sumindo as funeções de seu cargo. 

! me io dia de hontem, na oceas ião 
>« m que Nass in Lan i , a jus tava coti-
! tas com seu patrão Jo r g e l.nxizi, 

fabricante* de mtdas, estabelec ido á \ 
rua F lo ronc io de A b r e u 80, enten-
deu por sa ldo de lhe pespegar uma 
marte l lada na cabeça. 

| cessarias para safar a to 
i por«~»es, já a esse tempo, * 
vadidos pela agua, quo 

í longo trabalho pôude ser exgottacla 
A p.dro Affonxo vae ser encalhada j I>oalist-se hoje. no Fórum, a apura 

afim dc passar pelos reparos de que es- j . . , l l l ( i „ . , i , • - f , 
tá carecendo. . , ; u ü T* ™ eleição de de-

As cvcluç«"cs o manobras navaes ne- n l , í a d í i 9 , ; H l a i } U a e s c , n « ^ 'Undo eseru-
nhuma interrupção terão com este ac:i- u i n o » r, 'aliHada no l . "d i f *r ictO no dia 

Morw.\ Roía.i:—Muito concorrido 
espectaculo de hontem. 

Os melhores mmicr«ja foram acolhido 
:oni ruidosos applausos. 

— Iíoje, attrahcnte funeção. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
H c c r « ( a r i i i < lo I n t e r i o r 

f)-. directores do Hospício de Aliena-
dos, Serviço Sanitario «• inspcctor geral 
do ICusino foram autorizados a represen-
tar as repartições a seu cargo na expo-
sição niiiiexa ao Congre^s»^ i irasiKiro 
de Medicina c Cirurgia a rcalisar-so 
nesta cajíital. 

Pediii-.-c á Iv-.trada tlc Perro Yicinat 
d(• Kibeirão Preto autorização para se.« 
ii in acceitas a-, requisições de passes 
dos médicos da Com missão do Traclio-
ma. 

Foram autorizado-, os serviços de (pie 
necessita a estação de Guaratinguetá, 

Foram encaminhados os papeis com 
(pie o sr. (iiuseppe Curcio pede carta 
cie naturalisação. 

Foi indeferido c» reqt; Timenlo dc Ha-
ptista Gottardini, pedindo naturalisação. 

Hi'r% i ç n H i i i i K a r l d 
Fj.rjicdicute do dia VÕ (h r frente, 

Kecpierimentos despachados : 
Do pharmaceutico Josd da Silva Pin» 

to, comniunicando (jue « ni 20 do correi* 
te deixou a responsabilidade da pli; r* 
macia 'iCordeiro>. em Vdla de Pedreira 

« A o dr. inspetor sanitario ; 
do pharmaceutico Agenor Soares d í 

Camargo, comniunicando que em 21 d»» 
corrente assumiu a responsabilidade da 
pliarmacia Cordeiro-, em Pedreira,— 
ÍCgual despacho ; 

l )c Hygino dos Santos, jicdindo pa-
gamento de diárias dos .dias 'J a 16 do 
corrente, como machinista ef fect ivo do 
l^e.~infectorio Central, por serviços pres-
tados em Santos. — «Ao dircctor sanita-
rio do 2" districto para informar» ; 

de José da Silva, pedindo praso de 
30 dias p.tra fazer os concertos da ca.-.a 
n, 117 d ; rua da Morte, cm Piracic iba. 

- « A o sr. director sanitario do disíriçto»; 
de fíangcl Hodrigucs, pedindo 4 me-

xes de praso para fazer os c «ncerios do 
prédio n. 21 da rua lioines Cardim.— 
iCgual despacho : 

de Jac.intho Antônio, pedindo licença 
jiara abrir drogaria cm Santo Antônio 
da Fitíiieira, — « Ao sr. secr-t.irio para 
info mar» ; 

de F. X . Schmidt, pe litido praso cie 
0 mezes para fazer os cone rtos nos 
prédios ns. 04 e 10S da alameda Kibei-
ro da Silva. — -«Ao dr. inspcctor .sanita-
rio da circumscripção» ; 

do ])harmaceutico Kmilio I4upc, com-
niunic indo ter aberto uma pharmacia 
em Jaboticabal.— Ao »r. tir. inspcctor 
sanitario do districto ; 

do pharmaceutico Juvenal da Silva 
Guimarães, communicando ter aberto 
uma pharmacia na rua da Conso'ação 
n. 3^3, nesta capital. Ao sr. dr. ins-
pcctor sanitario da t ircumscripção» ; 

do pharmaceutico ilento Kamos de 
C>ueirf>z, communicando ter f" liado a. 
sua pharmacia, sita cm Appare-:'da do 
\orte. —• Ao sr. «ir. iu.-.pector sanitário 
•lo districto ». 

S e e r e t u r h i <l i 
Foram concedidos 1 dia-, de licença 

"> promotor publico da comarca cie I\'io 
Pr . to, bacharel Tiburcio dc S-.u ,a èíat-

Kcqu- ricu ntos despachados : 
De Antônio Cachume- 1) •'•la:v o fim 

para que deseja alugar o t-írreno e -.e 
lhe convém o aluguel de l"i ;'H0 meu-

de d. Guilhcrmina Anuída da Silvei-
ra— A«j delegado de policia cie Guara-
tinguetá para informar se a casa actual-
ni'1 nte? occupada reúne as condições ne-
cessárias ao Fim a que é destinada»; 

de Itconardo Albanez— Acj cominan-
do geral da Força Publica. ; 

d- Jauuario Antonio de O l i v e i r a — A o 
commando geral» ; 

de Antonio Caputo <— O mesmo 
pacho; 

D Possebt Woll f iSt Comp,— Ao al-
moxarifado». 

I ' r o r e h t i r a M;cidei|»nl 
Autorisou-sc a abertura de co.icorren» 

cia publica j» ira o -erviço de movimento 
dc» terra na rua Treze de Maio, entre 
as ruas de Santo Amaro e Artluir Pra-
do, na importancia tle 1 r:()2o.?->54, 
accordo com a lei n. 93'), de 15 de Se-
tembro de l' 06. 

Autorisou-se a Directoria de Obras 
Mttnicipacs a despender até «a quantia 
tle 2: U5>$569 com a construcção d<.w boc-
cas de lobo c tle uma linha de manilh s 
para aguas pluviaes na rua Monsenh r 
Andrade, c l:51»o com os concerít -. «I s 
pontes do aterrado da fregtt:zla «!•. O ' » 

f>KCiu;sTK\r, PAi r . e C om o 
•.upra, acaba tle ser installada ne. 

que 

pelo 

pitai uma sociedade artística 

N a ^ i n Lan i , que f icou f e r i d o , f n i ' i " , e d ü , ' .íir.icnt., vh- . t r „ ^ 
. . . l i . i i . . ile rnoilu .'i exuibir-ac l ia. irj.Mi* 1lie;i-| 
2.° c u b d c l e c n d o du l . a c i r - ' • • 

SoIici«.ou-:;e ila Caui;.ra .t .b-T ur.i de 
I tini credito c^jicci.il ;>ar.i uto nu 

tiliilu Currciile cx ri: ic : ' d'i i-üijir , i.t.i ;i;.n-.i-n-
l,i tu- I i.i'lu sr. I'Vanci.-co Ant- ... . i : Oliveira 

• li,- ! Filho. 

I troH e ..iii- Cif dc conciTtu» C"in -c!i-ct . 
c m r pvüo r i-mclt ido uo gab ine t e • variado repertório. A S<K->!ÍK!C Orchc»-
m u l i c o du pol ic ia, uTin de ser m e - ' t r ! l 1 ('.itilist.-i, dc accord-. rom os fms 
dica lo. 

o resu l tado 
seu gên io , 

dente. 

I ) o sr. II. VnrgíiH, conliecido e 
liabil photocrupho, com atelier ú la-
deira l)r. Falcão, lli, recebemos alguns 
cartões f o-taes, representando uiua 
vi- la duá reservatórios du euntaieir.i, 
lendu uo lado os bustos do Renaral 
.lulio líoea e dr. Jor^o 'ribirii,á. 

K um bello trabalho, que conslituc 
mim prata rccordaçSo da visita do 
estadista argentino n >S. 1'nulo. 

Vâlorisftçio d ) ca!é 
líecebéiuos, colleccionados 

17 do corrente. 

H o s p s d s t e v ia janto i 
Aclia-sc nesta capital o sr. Jorge Che-

valier, SCJCÍO da importante lirma do 
Kio de Janeiro, Mir. 
proprietária da casa 

—Kcgressou de sua virgem á Kur- , 
o dr. Raul Cardoso dc Mello, advogado 
nesta capital, 

—Seguiu para Campinas, em visita a 
pessoa de sua familia, o sr, Alberto 
I^cme Cavailiciro, bacharelando em di-
reito. 

—Partiu para a Europa a bordo do 
Ara flua j/a o sr. Francisco Kiscra, sócio 
da í.oja Japão. 

—Estão na capital : 
O dr. Odilon Goulart. 
—O sr. Rtiy Katt, commerciante cm 

Santos. 

Jurgo í.azi/.i, v end o 
do arrebata meu to do 
póz se a pannos, l i v iando-so a i s i m 
das gar ras da po l i c ; a. 

Fo i abe r to inquér i to , t endo o o f « 
f i q id ido pr«'í;laílo declarações. 

para que foi creada, fornec 
habilitado ás companhias 

poriuate urina tio " " » -««v.^ 
anda Sc Chevalier, beiros de cjne na r ta Sjtnt 
Carnaval ,te Venisi. residência do kf. dr, Kuy 

pessoal | 
opera e ; 

opereta que nos visitarem, libertando as- i 
sim o publico» que freqüenta as ca-.as J 
de diversões, de aturar, cow.o não raro i 
succcde, detestáveis musicantes (pie ir 
ritam os tympanos acusí s do mais ; 

tolerante apreciador da bc". a arte do.-» 
sons, 

Fazemos votos pela prosperidade da í 
Sociedade Orchestral Paulista, que vem 
preencher sensível lacuna nesta capital j 
artística. 

Solicitaram-se do sr. dr. director da 
ftstrada de Ferro Central do llfa-.il ;us 
providencias nccessarias no sentido de 
ser fei la a extineção de formigueiros 
existentes nos terrenos d 'ssa estrada pa-
rallelos á estação da íugleza. 

Concederam-se 1S dias d : f^ria. ao 
continuo «Ia Secretaria, J. - • da i lva, 
ÍLÔ  termos dt lei n, 848, 50 de Se-
tembro de l'J05. 

f o 
Ibet'., os artiffos 'pio sob e--ta epi^ra-
phe publicou nesta folha o dr. A. 
Ferreira de Castilho, sobre a questão 
do café. 

Parece nos qtie o único processo | — o <ir. Achillea Hibciro 
scicnlif ieo do valorisar o café, ou ou- reito de Kio Claro, 
tro (|ualquer produeto, é deixar l ivre 
aceão ás le i » econômicas ijiio regem 
o coininercio.A ma ior abundância ou 
e.-ca-sez dc uma mereadoria é o tinico 
tl ierinometro da sua of ferta R procura, 
e, por c mseguinte, o regulador do seu 
pre ;o . 

T oda intervenção artificial é per-
turbadora. Kntrados no terreno da 
exeopção e do artilicio, ninguém pode 

JÍI MA i itAMlM: — A s 1 horas da 
tarde de hontem, pouco mais ou me-
nos, fui dado aviso ao corpo de bom 

" mto Antôn io 
Paula Sou-

lavrava incêndio. 
Aprec iado o corpo, saiiiu este com 

destino ao local indicado, onde, no 
chegar, vorilicuu sxr o fogo pn.vo 
iiiente da folignm do uma chaminé. 
As labaredas foram abafadas u bal' 
des d'9g' ia, não chegando a funcc io ' , 
nar as mmgi ie i ras . 1 liil>I , icat 

I O dr. Pinheiro e Prado, 1." dele ' j ,, , . 
, .,- , . , , í í » resultado dia insrn 

[ nado auxil iar, esteve presente iro local , , , „ i n l e . 
n deu as providencias preei-as ao seu k |.ar,.0 i „ u ; „ M — r.i.„s 

T U K l ' 
jocKtv-ci .en i AI I. -I \ s o 

Confórine n'itici;inios f. ram hont -m, 
na .secretaria il.i Sori -I.ir , caccrrndaí» 
as ii. -cripròi-- j.ara a i»ro\:ina r- itniãi. 

realizar-*!- d-Miiin'o vi 11 -

f o i 

j i i i í dc di- I 

alcance. 

KX.VMK — N o gabinete medico da 
—<> capitão 1'raticisco nceivão, di-[ policia foi hontem submctt ido a exa ' 

rector do grupo escolar dc 1'irassunun- Í me, afim do si r internado no I l o sp r 
8 a* „ , , „ cio dc Alienados, Joaquim Cavinoto, 

- O dr. Joaquim r r »n , Uco do Barres I m o r a d o r na ladeira Porto ( iera l , õ, 
Barreto, y ,u do direito <!a comarca ,1c q u o K e a c I m a U , a , , 0 d a a f : ( C u l J a a e ' 

mcntacs. 
Brotas, 

MOVIMENTO DI! IloTSIS 
Achain-M.* lnjftpedsidos : , 

2." — 800 metro-, Kom.u i". Inco^tiito, 
Oovano. 

Parco f i iti rivm — COOf t . c 0.)5 ao 
1' . — 1.500 metros, Brnv-i l l .Cuinéo , S i . 
Kaphacl, Alegre, A l II >: Kly. 

I>areo F.rprrinicia—7oi'-S o tono ao 2". 
1,Sl.5 metros, T.ivomo, llereiiia, Japo-
mv.a. Binóculo, K^jano M o K-ai-lello. 

Pareô /',i»/r. hor .i . 1 . e 13 -
ao Zn, — 1.700 mofro.s, Indep-.-ndonte, 

! l iuahvra, Arpelia, K-iista I I I , Stcrlina e 
' Irarcina. A ÍK I ASIAO KAZ O I. v i i l iÃo—Na rua [ Irarema. 

Na K„,„«rie »,«rtmn„ : o . . r » . Kw-1 Vergueiro, esquina «la rua Appen . ^ , / t ^ - d 
bank da Camara, mr. Du'wry. mr. WoH, ''OUVe hontem, A noite, tira grosso tu V;, aterlina II 

- j losé Kernande», Antonio P . Podestá, rumbamba, cm que tornaram parte , , i' jv.,..dlt- , . V ) • 
pialquer providencia <les(a especie. ! dr. Paula Rodrigues, Alfredo Navarro, ; uns quinze indivíduos, entro os «inaes ' " ' ' 

de aritem io prever a sorte de uma 

local. 
Kclaxaila assim c -a p r . i « J I I O o se-

ria riais cedo ou mais tarde, a cila »i:c 
coileii o ropimen iniltIicm'lo c vexatório 
das grades portáteis c do cerceamento 
da liberdade na escolha dc carros, con-

z. l j i l e nossa actual tra o qual agora nos batemo-
I Entretanto, peior foi a emenda qoe o 

atau. j , o i . i^ i j como estão scudo' aootto. 

pelo ruenos original 
rece o estudo e a ref lexão dos com-
petentes. 

Agradecendo ao autor a gentilesa 
da remessa, recornmendaraos aos in-
lere-sados • le i tora do folbetn. 

Parto t »"">—3-' a-
ao 2 1 ,WJ metros, l ! -
jeitada, Sombra, l í luk- i * . 
T o r . 

O paroo ./,.. l i -t 

C.inif a i a 
. (M). 
: . c 1201 
Naaá, He-
is e San 

Mimiz, Caídas Filho, B. Philadelpho de 
Castro, dr. Adeodato de Andrade Bote-
lho e João M. Cardoso. 

—N» Pensão Internacional: os sr*. 
dr. Nogueira Martins e mr. Robbslen. 

-Me llsUl JUMUm. « a r * . Joto 

Camargo, ex-emprrsado no Mntadoiro I K , r t c r s i ' ' " » ' W n t e rtc ' 
de quem é í lesaíMeoado, aprereHou-«e I ú o c , v a ' 1 " ' '«J^-
da occasião, para delle tirar urna des- ; 

aumii!. 
a i.is 

do 

forrasinha. 
Hoje, ás 8 horas da uian!:ã, at»rem-»e 

. . as cotações do O atro tij rt"-*t easa dc 
Asftim sendo, preparou se, e no mo*, aposta* so«>re corridas, Sita á rua de s . 

mento em qoe Laorindo passara, iat 1 i Bento n. 24. irit i 

Mandou-se pagar a quantia de311 5237. 
iá Coinp niliii ile Iiaz, pe'a illumin n;ão 
das repartivôe* niuuioipa.s o í r i ci-
tu uto cli_ pixe, ciu Jan- iro ultimo. 

No termo, do paroo. r do 1'lios iro, 
f,,i atf íifliila a reelamaçã', il . sr. f. ' i 
José Gomes, sobre estância i!_- !."ilia 
na estadão ile I.agi ado. 

Achain-se á disposição da» parti , c * 
seguint-s alvarás de l.oença : 

Pasclioal ns, Kaphacl Marino, 
jConstantino l.a nborgi" . Vito M u a. 
I niaro, Kmilia do Jo-u-, Maria Carmine, 
1 Ann.i JC iinbelle, Alfonso IJar .no, si lve-

ri.. Uelfaze, Antonio l.ati i.; i. Ca' ano 
f,a-iliorti, Oaofre C- rrillo, Jo • Ili.in-

| rho, Josd Rani.ya, Cainiilo S irau: . o 
Nimoiato fcoceolo, para qnitand.i; l ' in-

! to A t"iltio e Pmheir... ,t l."i. io,. para 
licença especial, e Kelippo i» I N ro, 

1 para jo;;.. de bolas. 

I>eve comj.arecer á S- cr- ' iria ílerat. 
para e.soTareoimenti-s, o sr. K ph.tel Fi-
gueira. 

Requerimento* dcspacfiad » >: 
Ile t*.'uIo Lucliesi e Angu ,to C»al>. 'cl. 

.-obre imposto—-Altor'- • o lan;initnta 
de accordo ci»m a prop I i : 

r o Krmano (iiannini. obro imposto; 
r, ia Vr. i l iaao, podi:-'!-. appro\-,l( de 
letreiro; Benjamin Tavolari A ltarl:o-
sa, pedindo i-.lcvan uto de im l*a—• 1 *--
ferido ; 

de Uttdovico Juliani e -To-' C a ; í.l 
Mariiit-, f^-din to praso — Concedo o 
pra-o de dias.; 

de João Coclii- • Ferreira e M . anel 
F . d-: Sousa, pedindo licença . c : ti; 
Thom.izi Hcar.tini e Josd Carnillo Ca-
mara, pedindo licença jsira tlep -it*i de 
b i n a i » — Sim, em termos.; 

de Josd Calza, Antonio Cavichiolli, 
dr. Ramos de Azevedo, Luiz l^ipartine 
e dr. A i lindo Carneiro, pedindo appro-
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F E R N E T - V I T T O N E 
- (ITALIA) 

E X P O R T A - S E P A R A T O D O O M U N D O D E S D E 1 8 4 2 ! 
16 m e d a l h a s d e o i r o n a s e s s p o s i ç S e s 

Ú N I C O S 

I . 
N O 

S . P A U L O 028 (s) 

Os bichinhos 
1! mletii. pelo líio, doa a cimlcna '2l<> 
I r s. 1'uulo, 4 III. 

PAIIA HOJE 

1 ' a l p i l t ' N >lu K n ^ r n e l n 

Se a rubra* o trfto o o htiiQ 
1'oit .u bii-lioH de palpite, 
liou na jiitula grande estoiro 
lnda qtie aos manos irrite. 

83 
l v i > ! | i l ( e i « l o i l l a l n n l i l i i v 

<'anc 'lo, porco e qnUo 
l íiÃpm lesta com certeza 
j : o que clijjo vou prova! o 
Abandonando a tristeza. 

3 J L 7 2 

I)e.-eja-se saber quaea oa donos do 
terreno situado na rua Antônio Coe-
lho. 4(i, limitando com a cxsa Victor 
Nothnianii, alim de se propor negocio 
vantajoso. 

Cartas a Salvador de Mello, á rua 
José Antonio Coelho, 44 712 3—a 

á 
l » r . \V . ( i o r t l o i i SJH-CI-.-s, ET 

medico-operador u purteiro, Coa- 9 
pullorio, rua tle S. Ilento n. <i3 & 
(solnado\ de 2 ás 4 da tardo. Te- t 
lephone, 102:1. Itruidencia, Ala- P 
meda dos Hambtis n. 1, até 11 H 
horas do manhã e depois das 4 
da tarde. Telepliono n. 401. w 

HO uté 10 Julho Èk 

I I T L O J O A R I A F í ) X 
R u a d a l i . O < n l R u a , d e 0 . J J m t o , 8 . B 

(i.17 m. 

A s s a d u r a d a s c r i a n ç a s 
Cadim em poncoa dias com o uso tio 

T a l c õ b ó r o d e A s s i s 
Formula <Io dr. HYL VIU MAIA, iHstiucto 

tlirrclttr ilit Matrrniilaib tlr ,s. /''Oí/.i 
Completam »nto iv.offeusivo 
ÍH> iai-11 

M.->: - TSS* 

Tr--s muiti, m i - piiinciro 
l»c to Ta e>t-a bicharada 
I". M"n Uuvi 1 ; o <arneiro 
Que me v. e dar a bolladu ! 

L O 
T ( C O 

l í t i l h e r doont j 
1'. porque quor—se 

b pílulas de Tayuy.i 
-,. íidi 111 na 

Caia B A H U E I . & COMP 
0o ali 

A o c o n u i i e r f i o 

Antonio Fogaça, noeio da firma Kognçsi 
Holim .V: t ' „ n si-elite iir^tu eapitui, á 
rua Santa ltosa » . '-'7, 'leeuira rpm, ha-
vendo outro nesta capital, do i^iial no-
me, d ora avaiilu assigaar se-á Antônio 1 o-
«ai.-a d*Alliiei'!a. 

S. Paulo, 24 de ^tar .o tle 1007. 
3-1 728 AMOMO Ktit.ivx II'AI.M..uia 

l > * : t ' L A M A Ç t f t K S 

quiy.or narar, nse 
M. Morato, que 

Gabinete do Clinica Isentaria 
S—HUA S A N T A T H K K K / . A — 8 

(Sobrado) 

<) cirurgião dentista Jo-é Carlos da 
" iha cointnunica aos seus amidos o 
ri entes, ao respeitável publico, que tuw-
I : data resolveu trabalhar p -r pi eros ao 
alcance de todas as bolsas, motivado 
pela eri.se que alTliffe a todas as clasr.es, 
notadanientc aos menos ab:'->tados da 
fortuna, que se privam desse necessida-
de da vid;i t .rnando-a mais soffredora. 

viíblica sua tabclla, garan-
' • ? todos que lhe derem 

ia, «'mpr^...iy ti0 mati rial dc 
qtiaiidatlc' na c«:«n\fecçã'» d<»s 

• fei p< 1 a mais «moder-
applíi ados á arte dentar . 

paUes ('-» mundo. 
üiiJ 3 

<• de df j i te som dòr . • 5^000 
" «lo turtaro c limp. /a da 
• • l'S00-i 

, ; , s d.» vuleanite 50f000 
lis de cinco . . 75.*iOOÜ 

dc chapa dupla <le 

I U ' l i u b i S f l a v > " i » t l e V i c e n t e 
i^OPNU 

O dr. Josó Maria Boarroul, uiz de di-
reito da vara commereial desta ca 
p'.t.d de S. Paulo. 
I AÇO saber aosrj ue o pre ente edit 

v rem e delle tiverem eonbeeiine to q o. 
por parte de Vicente Dorsa, me foi tli-
n^ida a petição do teor seguinte : l lxino, 
sr. «Ir. juiz de direito da 2." vara corn-
mereinl. \ ie« nte l)or.~a, fallido, tendo 
cumprido a concordata que fez com seus 
credores, conforme prova com os docu-
mentou juntos em numero de 0 quer 
proceder á sua rc habili a.Ho e pede a 
v. t vü. que se dijjne de mnnd r exj e-
íir o-f e-litaes na forma da lei. Osuppli 

cante juuia também folha corri«la e pe-
de a v. e\a. man»lir que o escrivão do 

oflieio lavro o termo de cxhibii;ào 
.'as i,ui. ' i. is di» rs. 2 100 e LJ$00 ', j . i-
e iC M.t • a j'i* l a a > cr dor A. <íocb e 

•.st.» a .M. 11. liunaheds & ('., que não 
o • ni encontrados para fazerem o rece-
bimento e quantias » u.is que em cartó-
rio devem licar á di-p )s'.r;ào «loa mes-
mo-», r . 1>. I . 11. M.e. ( lotava d< vida 
mente sell ia . K Paulo. U0 de .Mar »| 
de 1!K>7. Adv<'«íado o, prorur.idoi, José 
i'. IWiyeuv.— 1'e ipaeh ». A. Msp (;ain-se oh 
e litaes e •:, !iro. S. Paulo, «le .Marco 
«lo lí'07. 1 '• rr ul. A n, j d 
o pedido, mandei expedir o presente e-li 
tal com t> j iaso tio trinta dias, n coutar 
da |)ublica,ão deste, dentro «ltj qual i»o 
deião os imeres-ado9 apr •sentar Kuas re-
elamaeõis contra o j eiiido da supf licante, 
sob pena de, findo o dito praso, ser a 
jcliabiiitac;'o julgada por sentem,a, para 
produzir oh eiYeiíws lo.-jaes. K. para que 
chegue ao conhecimento de todo», man-
dei expedir este que será publicado e 
aflixado na forma da lei. S. Paulo, -1 
de .Marco de K'07. I .u, João An ;usto 
r>reves, escrevente juramentado, o escre-
vi. K eu, l.ieinio A Ivan s de Pontes, es-
erivê.o interino, o subscrevi.— I',s Maria 
Honrrouh 731 27, 2 » 

Companhia M o ^ j a n a 
TAKII A MOVJib 

No niez, dc Abril proximo futuro vi-
gorará nesta listrada e no ramal de 
(iuaxupé (Minas) a taxa cambial de lo 
d. por '()(), equivalente ao auginento 
de -0 °;„ sobre as razões das tabellas 
1-A, 3 e 6 at<5 17, sendo isentas desta 
taxa cambial as tabcll is 2, 2-A «* 4 cm 
todas as linhas, e a tabclla 5 na Parte 
Estadual. 

A tabclla Sal será migmeutadh de 
12 na l*»! rte Kstadual e isenta de 
cambio nas demais linhas. 

Para as tabel'as Café, Café de 3-A 
e 3-1.1 continuará cm vii^or a tarifa dií-
fercncial, com accrescinio de 15 " (1 na 
I'urte ICstadual e, na Parte Geral e no 
ramal dc Cíuaxupé (Minas), a antiga ta-
rifa, ac> cambio de 16 d., com limite 
máximo, porem, de por tonelada 
de qualquer proceder, cia até a estação 
de S.atitos, o qual virá affectar os se-
guintes trechos : 

De Batataes cm deante, para café be-
neficiado ; 

de Restinga em deante, para café de 
3-A ; 

de Cry-taes cm dc;.nte, para café de 
3-fi. 

A al-(.'dão cm rama, na Parte Esta-
dual, appliear-se-á a tarifa differencial 
de café beneficiado, a algodão em ca-
roço a tabclla 4 e a caroço de algodão 
a tabclia 14, com abatimento dc 25 °/0 
cm todas as linhas. 

Campinas, 18 de Mar«;o de 1907. 
./o.-- /'-•/•. :ra Jtrbouras, 

8C0 5- -1 In.-.pecior (íeral 

p:-. t 

tr 

Companhia l l echanica o importadora 

d^ Sâo Pau lo 

33." 1>I V I U Ü X D O 

N«j K.«»criptorio Central d ^ta Compa-
nhia, á rua < Mtin::e de Novembro, 36, 
paga s--, do meio-dia ás 2 horas fia tarde, 
dr? amanhã cm deante, o dividendo cor-
• C\».ind-nte ao ultimo semestre, findo 
cm ô ' de dezembro, á razão de 8S000 
por acçâo. 

S. Paulo, 20 de Mar;o de 1^07. 
A . Sicijj\N*o, 
Director-f,-••rente. 

"3 sdt, 10—1 

vulcaniti 
• •: i l.i ojro 

o até 
r; 

6 d 
.Uida 

Work-- (Appa»elho Am • 
io) 
, de ' • i rc» do 3.̂  *000 a 
simplc • v rdadeira im 

t btarados a oiro de 
00 a 

• te. 

111.1-
Unc 

•| 'IO I 
Ioda 

:i oi. " inn 10! 

e-n; i.te '• ii-o-ui^. 

oe «lente tle oiro 

2oli.- 1.10 
2sr.-o. -i 

'JO.-i M io 
5 I 11 ' - I , ( 

O 'O ' 

Si '100 

3 !..;.• MO 

: 30' O 

í ' - . t-ol<l d e i M u u u u a e i i i , ( h l t i i i . 
I n l i i s i l l f O l tNU '11 ' l l ' i l l d e í» 
l ' l t l i l « » 
l'e t,rdetii do cxmo. sr. dirc i-lor dr. An-

-•oyjo Ao uni i., Pereira de l arvaliio, e 
i iu \iV:'t'li)f ' . i iPso!tie.'.n tomada | t.la 
e-.ii_;;tv;i.'ftfi ,..'<.. • tiiililiio i,ue as inseri 
p;õi ) do inatririilalP f1?™ • do 
preparatório* . i.nexos à e»! , o-l seula, t-s-
Inr.io nI c: irii na st u . taria t.„|, .s , .*H»tiÍÍ,.M 

« l « » 1! 1 liras .Iu uu,i,hã lis :: ho-lil-
i ns _d.i_p.irdi', de l i de março a 15 de 

.-ofoo:| 
- tlentes 

de 

lll 

•• "s tle brilliante 
artilieiaes, tratamento 

1 ^'ias tia lxicea e correctâo 
i is da lioeea : t.-li-i iiltimos 
,i" Iratailos lio gabinete. 

. -eir. tralalhos são (çaranti-
r uuiit'>- anno-. As consultas são 

•1' 1-" 

E h e u m a ^ s m o 
: ..1 do rlieumati-i 

Morato, quo 
io, toman 
sa veinlc 

X I A I I U E X , Jk O O M r > , 
a'l 

ofT 
i mo 

Despedida 
i:e temporariamente para 
lao podendo despedir-me 
das pes-oas que me dis-
»i stia amisade, faço por 

crendo meus lintitadis-
eni fia s elo Krvedai 

rstrarfa de F b í í o Sorocnbana 
T A k l I ' A MÓVEL, 

l 'aço publico que, durante o meZ de 
Abril 41<• Cí-rrcnte anno, a tarifa movei 
nesta lastrada, será calculada ao cam-
bio de 16 d. por l^OoO, correspondendo 
ao auymento «.e 20 oi,, nas bases das 
tabellas la, 3. 3a, 3b, c de 6 a 17, e 
de 12 • [., nas bases da tabclla 4a, (al-
godão em caroço). 

Continuam em v : 

ferenciaes para café 
cul.ida ao cambio 
e café d i.-» tabellas 
cm rama, calculadas 
por ?.-"ooo, 

O.s despachos dos 
do- na- tabellas 3, 
3b.) 4. , 6, 7, fc, coi 
timerií-O dc 13 < j,,, quando feitos com o 
peso do 12 toneladas nas condições an 

;or as tarifas dif 
, na tabella 3, cal-
do 17 d. por 15O00 

sa. e 3b. c algodão 
ao cambio d lod. 

gêneros classifica-
la, .•!).. café (3, 3a 
tinuaiu a ter o aba 

u tu i e 
S. 

bula», 
i 'aulo, Vj dc Março de 1907. 

Al.I Ki.no MAIA. 
Superintendente. 

' ü-ocori nteamu» r r>;ner\md< i'nt»c-
cion:'r as anl.i;- Mune lia" tmei.te «fej.-Oií 
do e nc' íraoieuto das matricidas. O can-
didato ú n.atricula deverá dirigir peti-
ção no direetor da escola declarando 
idade, nat' rilidadn e .'liarão, acompanha-
da de cti. iÍ. o do idade, nttestado «le 
vacdua o d que nf o soffre de i,- b s-
tia c- nta^i'.»-a e que possuo noções sue-
cintas «lo portuguez. c arithmetica. 

Secretaria da liscola, 19 do Man.o do 
1907. 

O Secretario. 
J't i cira Cort ino. 

058 12—7 

<»24 o— 

K c l e v a ç â o d e i i : i i I ( ; im 
Tendo o exmo. sr. dr. president o exílio, si 

listado promulgado o 
de lí do corrente ni'7., 
artigo .'i7 <!.'. lei n. lOáll, 

e «lo 
lecrcto n. 142S, 

em exeenvão do 
, de 28 dc I »ozem-

bro de II»()íJ, que rdeva de multas os 
contribuintes em titrazo, convido os fie-
vedores dos diversos impostos do 1'istti 
cto Fiscal da Capital a virem saldar o. 
seus débitos dentro do pr.iso «le três 
m?zes, a «ontar «le 1 «le Janeiro até •»! 
de Março «Io « irei te anno, alim de po-
perem g«. ar dos favores corieedid«js pela 
referida lei. 

líeeebcdoi ia «le Iten Ias «la Capital, 1 
de Janeiro de 1 í>07. 

<> administrador, 
7 õ7(> ali. A. I'< fini dr (Jnriroz 

i t i i i j íui i ia í"Gchfnica e Importadora de 

Sã j Pàulo 
Acbam-se á disposição dos srs. aceio. 

nist.iN, no e-criptoiio central desta com-
panhia, para . eretn examinados, os do-
cumentos a que refere o art. 117 do 
dccn-to n. A'M de 1 de Juliio de 1891. 

S. 1'aulo, de Fevereiro «le 1 :>U7. 
»S. |Siriliano 

terç. fp:ar». Fab a 27 I)irc< b r-gerente. 

2 M C ± S S 2 I i 

t 
i „ 

• ua 2— 4 

. sri.-ntitir.» que r'.n«titnr 
pri.f liratl.-r, j.ara tratar 

mens n-trot-ios. «. meu par-
;•• -r. Antonio Tavares de 

. - > de Março de 1007, 
KSTKV>.S I,K f iot vhA. 

A V I S O S C O M M K l í C I A K S 

uliíica de CEiyeja marca Penda 
ITTJ* 

AK COMMl ItCIf» 
< a :di:iiso a'"i.nados fa/ein pnUiro 

que, ne-la »lata, vendt-r.im hos sr*. V. 
Mciifhini \ ( .,n sua iabriia tle cerveja, 
estalieleei la i.csia tidade, li-.r' e desem-
liar:i(,*da de qn:di|iitr onns. I/nem se iul-
par prijndieado eom esta trur-:it\:io qnei-
ra «pre«entar snas reflariiaeòes no praso 
de 2>» lia* tjoo, seu Io ltL-ac*, serro at-
tendidas. 

Itu, H tle Março de 1907. 
I Mr.io AIhíi <f- C. 

Corrordarri'-'*: 
20 -10 í6i> 1 M c gHni A C. 

Viepnl- lerreira da Silva, mandando 
lizer nma tnieaa lioje 2i r.s 8 I 2 horas, 
na t i/reia de S liem I t ,. por nlai.t ,!e 

ii sobrinho .ICi ",O ANTÔNIO i:K (||J-
\ i:tlr.\ Nl;-| I O, S n.do Itunivi rsiirio 
lu p.i n-ifiito, petle o 11'ií'pnret-iinento 
los seus ainiiros a i ste u lo de roli -iô., 

7:1 I ' 

C a s a 
IVoi-isa se th* um», limpa, gran ir, pnrn 

fiiiuilia dc tratamento, que tenha quin-
tal iprnnile, jardim e lior.de na porta. 

Irata.se na H.ipalaria liocha. 7111 F-l 

P r o c u r a - s e 
Jon lloines Mor ir.i. nilio tle I raiicis-

i i l lomis dc Sonsa e Anua Home* tio 
Sousa, natural do Concelho de Villa No 
vá de «oiva, fri fiie/ia de 1't-flrogo, lo^ar 
• I» Vend i No\ a (l'ort•• Tortunal. 

l>Cf»ej::ndo-se sslu-r notieias decte sr. 
para tratar de ni-gorio* imp rt inte* e de 
seo inler. s-ie, pede se a qualquer pessoa 
que delle der informações, diriglr ae por 
tspoclal favor ao abaixo assimilado, sea 
sobrinho, ncsla (apitai, á rua ll. Mari< 
'Ihert sa n. 10. 

S. 1'aulo. 26 de Março de 1907. 
8—1 i j j Auj»th Itominifnn da O-ita 

Alfaiataria do 
B t f Â S E S . S E N T O , 2 4 - 5 . P 1 V L 0 

A casa que saiiuf.ix ns esi^eneias du todos o.s fretfiiev.es, por sermos os pro-
prioH corlndorea tpiu foliemos oifereeei- vanta a iis o (iruiul,! rediiei.ão de preços, 
fiara auxilio do povo, eowio intuivs:-.ulo na leisia iillaialuria, com tlusionlo do !i'J 
i i ( i al-aiso do 8 -11 valor, que não encontrarão em outra parte esta barateia FCII 
favor e benillcio. _ 

'iernos tiu ejseuiint, sob medida, a c-collin do fitiiriuo, n 4a$, o"5, •)••$ e 
mais preços: dito» do fiaek, tiá.?, i ' 5, «.">$ e -nais pre,os, Calças du casumirii n 
18$, a5S e au$. Sobretudos a IjõS, 7õÇ e tnais preço». 

I.' oeeaaino d» to lo o |«\o viuitar a nos-a A1.1-''AL ATaUIA , e.u que são iiile-
res.adc» ú •' 1 ò •' o - * 

2 4 R u a d e S . B e n t o £ 4 S . P A U L O 

— i 

C a s a s 
A q n : « P i u u c e 

E @ ¥ 0 d a r | j r e f c " 6 K e ' a p a r a £ s c o m p r a s d e 

I l i l l i o t o s « I a s L o t e r i a s i ln 

C A P I T A I F E D E R ^ I L a 

E u b e n G u i m a r ã e s & G . u 
AOKSTE8 ttt l i :AI« 11 l M o i . - i i i . l i:; nta.mi;s 

llmv 15 de Novembro, Capütal 

J. Azevedo, rua Direita, 10, capital. 
Antonio Fortes, rua Quinze de Novem-

bro, 2-A. capital. 
Delisario Uarletta, largo do Rosário, 

12t capital. 
Domingos f.a Scaléa. & Innâo, rua 

<juhi2c do Novembro, 35, capital. 
H. liarreiros u. Coinp.» rua Direita, 

40, capital, 
Henrique do Vabo, rua Quinze do No-

vembro, 27-A, capital. 
Joaquim f e re ir a Lobo, rua Quinze de 

Novembro, 17, capital. 
( i . Se.dira, raa de S. Bento, 24, ca-

pital. 
Domenico Saporiti, largo da Sé, 13-1!, 

capital. 
!).:< apua Sc Baptista, avenida Rangel 

Pestana, 110, capital. 
Augusto Alves tle Oliveira, avenida 

Kangci 1'ebtana, . auit •!. 
Cairo *.y Jordão, ru\ da Estação, 01-A, 

capital. 
Eduardo Caru^gi. rua Marechal Dco-

<lor«), 12-C, capital. 
Antonio Joaquim Monteiro Mor^ado, 

Santos. 
Joaquim Ba2?ti-ta Cast'«obeira> Kil.ei-

rão Preto. 
Samuel Borges de Oliveira, S. Carlos 

do Pinhal. 
A cri si o Quintino de Oliveira, Arara-

quara. 
.1 os<5 l«tú/, S. Cruz, Mogy-mirim. 
( lenen -o K. Incite, Caçapava. 
José de Oii\ cira Pu^to» Mc .;,» da : Cru 

ru.-é André dc Camargo, Campinas. 
,uiz de Andrade. Itú. 
.'ario l«eandro Toledo, Avaré. 
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JClpidio Alves de Araújo, Dois Cor-
reios. 

J. Mourão Simões, I«im- ira. 
Cunha »S: Amaral, S. Paulo dos Agu-

dos. 
Mariano Silva, Pouso Alegre, 
José Losso, Piracicaba. 
Cílympio S. Santos» S. José dos Cam-

pos. 
« 'etacilio M. Amaral, Ouro Fino. 
Cláudio Affonso Moreira, S. Simão. 
Abel Garcia, Cravinhos. 
José B. de Souza Maia, Jaboticabal. 
ICu^euio Camillo Dias, Alto da Ser-

ra. 
Jo«io Viaptista Grande» Tatuhy. 
Leonardo Augerami, Mocóca, 
Ângelo Veroneze, Cuaxupé, 
Victorio Dotto, São João da Porta 

1« za. 
•Dario de S. Pinto, S. Manoel. 
Ililarlo Tavares, Jardiiiopolis. 
Miguel da Fonseca, Sertãozinho. 
Elias V. dc Campos, Itú. 
í.indolplio Maia, Sertãozinho. 
Theoílomiro Sandoville, Santa Rosa. 
Marcolino Porto» Villa do Tramem 

bé. 
F»anci*c'. I,. Borges, Rincão. 
J. I/. tle Souza, Bauru, 
llcrculano 1,. do Canto, Capivary. 
M.ireello Songui, S. Pedro. 
Ant«»jiio Fiori, Itatiba. 
Domingos I\'o a. Cerqucira César. 
Acrisio O. de Oliveira, Arar.i jm ir-». 
Arthur de í í . 'Vitra, S mta Kita «.• 

Pa.- - - • jii.úro. 
Hora» io Peb . Tati liy, 
Joar|ulm de Oliveira & Pilho, Mo 

cóca. 

( ») 
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, \ 5 I ( O b e b e n ã o j i o d e d i z e r q u e 
tj jjj -i I i, s í i b o n e t c s a s p i T o s o u i i n p u -

1 \ ' ' l l r o s c r u t s a m s e u s d e l g a d o s 
j i , . 

d e n t r o . E l l e n ã o s a b e 

o q i t e d á c a u s a á 

s u a s b o r b u l h a s * o u 

b r o t o e j a s . I l l í e s ó i n c n -

Le s e n t e o s r e « u l t a -

d o s . Iv f á c i l o b t e r 

s a b o n e t e p u r o , — s a b o -

. n e t o m e d i c a d o . 1 ' e d í 

p r l f T f o d e K e u t e r . 
', : V O S A B O N E T B n E D I C A D O D E R F - U T E R 

C U R A I Í A A CÜT1S DO I5EU!-:, E T O R N A L - A - H A HAC1 V U U Z A 
ii» 

C o m e ç a i a usa l - o ho je , p o r a m o r d o hebe. «iliscr-
v a i - o c a n t a r , e m vez dc chora r . _ Seus iu^reilit-nU-s _ 

fatiaVÍKUOores c racdk-inacs e s t ã o nici icionado:; 

3 c m c a d a envo luc ro . 
mavwMN 

Casa íantlada cia JÍ131 pelo» njua i c i u u i pi-r,;ii-iots.ri3i 

J Ú L I O â S T ' U B A B R E tf & C J Ü S Y i P . 

SabbíB :1o |«s'o\ú»o— Safcbado rdoxí^io 
3 O c i o c o r r e n t e 

u 

I P r i ! 

. v m 

í í 11 U 1 / U 

B x t r a o g õ e s a í a r l a a 

A s m a i s i m p o r t a n l e s p r ê m i o ; — Os inais v a n t a j o s o s p l a n o i 

U í i l C A S r iu cililriti :ero lava-on b»aeflslo» aínln Zt:TABO o S l V ü U â O S 
DO mASIL/TO-FÓRMA ^rt 2 N. X I V ue 1'0 TÎ  Uti.iemi o eai virtuáo tio 
contrato lavrado 111 2/ ''o J m i r o do '.103 i u JJo-.-ctori» -lo C O N T K M C I O -
SO do T H r S O I R O m a E - l A t , o cj in nuaj e::tr?.cçi)s ..íOilin.-.rtai jiclo GO-
V E R N O l Ü D i l U i l i . 

/W/' i s i j ir ií„i tlrpotiio ti» T h e a o i r o r c d c r a l /' 5 0 0 i 0 0 3 $ 

J)'i/'(i ijKianfiri th: . /urniius 

H O J Z Z A M A N H Ã 

1 5 : O o 31 s 3 O O j l 2: O O O $ i O O 
inteiros ror 2Õ000 Inteiros r-or 1$000 

G r a n d e s o r t e i o -Em •"•<> >1o ronruli 

3T't5i- d . S C O O i » o r 1 Í O O O 
N O T A - E o t » agk.ii ia oflo.-t-c" .ih i.-.ollm-xa vaut.r.jous aos « v » . c a m V i U i n i o 

aó tia vapitai ccri.o tio lnt,ji-lov. 
« )• podidos sniiiii s.iri«ffiiim tom u máxima V -tstuati-luil.s | - ! i • 

OERA I 8 .In Comi atil ... lo I. • • w du H I " • 1 _ _ 

A i X C . 

3 9 - 3 Paulo R U A 

i n a t « > « p - í . i O 

Ü T J F I J E I T . A . -
í — i C A I X A a o COl t t tX iO , 71 74C 

1 I-Jl.l -I- .-.-II'.1 

cilai o IM 

C J A ^ H l ^ l A - T i a - A Ju .' 
i l i t l a i l c 

n . f e l i r e i i 
lv.lltl-1 UM -
a 'iiiiiar ' : 

>ref-i i 1» ; • «|»e » n - i •! • c t vriv I I ' . ' . 
A /. > / /. / ></ MU) : 

l i a r u e l & ( ! . — P . V,i/ «Io A l m d i l a — L. < }uc ' r o z & ( ' . 
(a> E cm toiln» a i tloiaaii i >HüC-AUIAS o J l i A l l M A C r A S C1'3 

E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t a d o T í U i f l ü L O j , l í I i T A -
1 K í . t k c v a g o s 

M , T . a . V O I . A R O 
I M P O i T i U O B 

— V s n t l a ; ! a m a r n i o r c c ; n i r u i o e a o i ' ; " . ' . ! » — 

KL A L ' í ; iüA.MA M H M \ .V t i ! ) — S . V L Í ) 
— - r C u s a í u n C a c l c v u m A O I i - A 

.-1; 

Eill-.OM inteiro, 4 $ 0 0 0 

Os 1 -ill.c-t. H iloitiis Bcrctlilad.ts c impoftantei loti-i-im aclia>n-i3 :i vuii l.i c:.i 
todas ns locali'ltlilrs. 

Oi i c liiliM du interior Boriio romettidos com toda a |iontuali<!ada e dá-^: 
Mintaj. ta coinmissfto no?, arn. n.-i titns. 

Ayiuli* iiriw* ' uniio< uiiicnihinh* <ln C0MPA X/í/A f)E LO 
TE III AS yÀC/oXAES Ho IMASIL XO ESTA HO UE S. PAULO 

R u b s n G u i m a r ã e s & C . 

Poderoso desinfectar.te, microbi-
cida, antiseptico e seccativo 

Y ^ i i l a i l c i r o « i t e i l i f i i n i c n l o i l o m v « i c » ' ^ j » 
necommrii lado como • TÍ•• ilien . • .-.'».:I- r IH ni ! • i >li 

IÍIH, troino i ii.ii lartlii' ', • ' t •'• 
fias, piirt:.!','.: ' .lo-! ouvi-los, i-.i. .--

Os lílltpi"*, l '.'lítlV:i'it-'-t O t 
c-ain ripiilatiiiiii' -. • :i n ' 

l r . f , ijiiiti 

t tl.i pcllo ti la !o-< 
r 

; i la 

f' -»l 

bton j:-r.i> 

!>Al., a > 

EDA QUIfJÍZ» DP. NOVEMERO N- 6-B 
u C A I X A , d . 017—S, 1 ' i U L O 3 0 3 m. 

3 XAROPE . . . C R E A N C A S 
eoir io iu qu • toias ís Mães d. Família nsverii t T i m 
Mie cura em poucos dias a TOSSI , a IRONCHIT I . 
o CATARRHO CAPILLAR o previne a COQUELUCHE 

3 0 A N N O S D*( S U C C E S S O L 
R.tp.i.nr.. .ir.Mi-iTtp. I j .QtTF.I FlOZ & C' a . S ã o P a u l o 

Blegancia, belleza e mocidade! 
O b t v ' c - 3 » , p r i n c i p a l m e n t e n ã o d t t e n n n d t í m C A B U L O ! 

O T o i i l i ' 1 1 I r n i - c m n estimtila - i " crc-Hmentn, evit» a q':"da oti calvicie 
o da-llie* «.-xlraonlinsrio trrilliu. 

'I ira, rapidamente, iu raspa-, .pie são ramas ile sua nm-da c cmbranqiio 
rimentn prcmatnro. 

.% luç- i lo I i n l l r i i n l c l i l n devolve aos raliello» brincos, SI.M O - T I N H I R 
j".rrjne mm /• tir.tnra••) sua cor primiliva, para cujo resultado OAUANTIDO, (• 
bastante um o.', fra.sco conservando», com seu uso permanente, sem a penosa e 
nociva necessidade «le os pintar. 

4 . H l W . M & ( ! . , fa ÍM- i tantes , C a m p i i a s - í r ^ ? . " . 
M » rrimti—, r a r t . í a ,U.-*m i N t a , l * l « l | M « M r 

rjpiilameir • . . . . , , . 

A v e n d a « ' i u l o i l a s a s p l i a r i n a c i a s c. n o ( l o i > o s i l o 

P U A 1 M I A C I A E I I I IO^ABi lA (üALEftO 
r.iít 30 - 1 1 

X a r o p e G l o r i a 
l'.Hto Xarofie tí o nnico conlieclilo - . t *ho j i pai i n cura certa ra i-li <! i r.j 

queliit-iir. exerço uma an.vu c-ij i i i.il sobre- a . I rmi-iiiiía-s f.iL..:'a a : .- : i j 
aUeniia os utiiisu.-i 11 - • t 

I.iiipi-Uddo min K-MUlta.lo I"; i:.villi .-t I Ms l.r-.ucl.itts .14 .... u i ' i : ' j . : n, Ul-
*c, ruuijuiiliiu c 1111 toda.i as í.lúi •-i ti s 1 1 -l iraluii...-. 

A' vencia em todas as pharuiacíag 
N t U A M A I A ' S A N T O S 512 L O - , , 1 ' l í i r A MAI A ' 

HOJE 

15:ooo$ooo 
P O R SSOOO 

I .OTKKIA PA «.'Al ITAI 1 I !'l I'.AI, 

P A . U L . O 

2- feirai 

1 2 : o o o $ o o o 
r c K 

i .ori i:í.\ i . 
e o o 
. - . PAI I i> 

l i r a fed ido- , in formares e pagamento dos prêmios 
por 

Agencia /iam lodo o Estado, da lotei ia da Capita Fedes,it 

Amando Rodrigues dos Santos k 
P n f f t f r u t o 8 - C a U a , I M - T H A a u t i * 
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Remed ios syphil it icos Grande Laboratorio e Pharmacia Bomoeopathica 
FUNDADOS EM 18s0 por 

Curas radica es das ayphilla Cursa rsdiosss dss syphilis 
(Jura a goiionhcn, rultn militar, enfermidades antigos dos orgiuua ui iinirios. Com direi:-
ç6ea. (Iioliea com Ires frasco», com DOU livro). 

nn r o f u l l n Cura sypldlla rcceno, ulceras o btibõea. Com dirccçOc», (Botiea com Ires frascos, com 
li» uo m o n a B e u ] j v r o ) 

B c m e d i o S y p t i l i t i C C R P P P R 0 n t 8 C"rn « syplillis tcrciuiiii, mnl do garganta, erupçOes, dores nos ossos, Com dirtiovScs 

W s d s J a n e i r i D E L A B A L Z E T S T C O M P . B u s s o . - A i r s s 

TODAS AS PHARMACIAH PlIOlíAlIlAS NOS DKl'OSl'1'AUIOB O o m p , 

•XI 

m k m 

O . ifM>*MicfcW 

• H R M f ^ t BS 

• l a t i a dc garrafaa 
entregue a domicilio 

DEPOSITO 

L a r g o S . B e n t o , 0 7 
TKLEPHONK, 12Ü4 

5 E d u a r d o < & o u r « 
1| Agente' gerai 
? 8 . P ü i t T L i O 

^ i f i n i í i ü a a g 

Sxaellenta Água de ma 
•a com propriedade» rnsili 
• ia ara 

Usada com verdadeiro 
sacc»»»o na enra do 
A B . T H K I T I S U O , ar 
tario-acleroso gotta, 
tliabatea • nas me 
leatias doa riaa • 
da» v ia » urina- >) 
ria». 

Única d» ya< 
ladar rg-ra- / j , • 
d aval que / J (10 |litlZ. 

Mo c ou t em, n l i -

lu lani f i i i l o , s u b s t a n -

C h a -

m a - s o a 

a ü c n ç f l o 

. I r e 

(| l i m i t a d o r e s 

elas f on l es l l i e r -

m a r s «!o POÇOS 

d i : . 

PARTE 

/ A a n a l y s e a q u e 

' f o i g u b i n e t t i d a n o l a -

b o r a t o r i o d o A n a l y -

s e s C l i i n i e a s d o S J ( t f 

P a u l o , d e m o i i s i f r o i i s e r / & ) 

t a a g i t a a i n t l b r / Q ) 

d a s a g u a s m i n o r a o i / A f 

y Q , / D E C A L D A S , l e m 

r y 7 I r a n d o - l l i c s q u e 

/ / y S f / a t i n a i c s l a ç i l o b l i i c a -

A y / r i a . p r o l o n g a - s e a t é M a r -

' ç o v i i i d o i r o , e q u o o s s e u s 

l i a n l i o s s ã o m u i t o | i r o i c i t o -

s o s n e s t a o e f a s i à o . 

0 H O T E L DA E M P R E S A p a s -

^ y / s o u p o r n m a f r a n formação r a -

/ d i t a i , o l l è r e e e n d o t o d o o c o n f o r t o 

- ' d e s e j á v e l , • s e r u p n l o s a h j í r < c n e e t r a -

to m < n t o d e p r i m e i r a o r d e m . r 

O s h o s p e d e s d o 1 1 0 1 L L t è u ; r e d u e ç â o J 

p r e ç o d o s l i a i ih r -

r e i a s n o c i v a s á S A L -

combate os incommodos em 

syphilitico o melou-

M M M C A M E V T O S B O M O r A T I I O ( { l i e C U R A M : 
AI.MEIDINA : Curn a gonoirl»5a chronica e recente c nuas consequenciaa. 
CAHDOHINA : Cura tosses, bronchitea, dores no rcilo, eegtas e lados. 
CARDCJUS CAHDOS Cura moléstias do coração o hemorrhoidea fluentes, 
CiYPSUM BKASII.IKN8I',: lacilita a dentiçiio e tonifica as crianças, 
SK/.OÜINA : Curn a febro Intermitteiite ísez/ieu ou maleitas). 
JtOSAl.INA : Cura e prevlno a tos»e coqueluche. 
CONSOI.AHINA : Cura a tiitierculose pulmonar, em primeiro e legando grilo». 
SAN A ( i K Y l ' l i : aborta a influenza o cura couutipa<.ão com febre, tusao o dore» n( 

corpo. 
CAK1CA AMERICANA : UeRiitarisa as cvicnaçle» 

conseqüência do purgantes. 
SANA KVr iMI . lH: Cura sypliilis, lympliatismo, rheurnatismo 

tias da pello e eniro < ai ulludo. 
ESSKNCIA IlKNKIMCTINA : Cura dores de dentes c ouvidos em .ri minuto». 
l ) l 'AKTINA '/'ou it o neimitt tf uintr: Curi neur.isllieuia, auemin, racliitiamo, dyspe-

I siii e todos oa ineomniodo» do apparellio digestivo. 
SANASTII.MA : Cura 11 aatlinia hereditária o adquirida com dyspuéa o i faltada ar. 
VITAI.INC.M: Ibalale lece a potência viril nus dois sexos. 
SANAl'l. ' ) l l i ; .s : Cuia i leucorriiía (tloroa brancas}, carai torisadas | or um corri-

mento du vngina. 
J)01.I iKIKOKA : A u x i l o parto, cumhalo au colidas utciinas e tnai» symploina» das 

I ai turienies. 
UAI>AM<l IH'l AKMICA: Cura golpes, contusies, frieiris e unhas encravadas. 
01. UO Illi KKIAIMJ I • IC HACAI. I I .vr—Tmi iro repara ' n-: contra unetnia, f a l tado 

sangue o dgsapputite, pallidez, tu.inre/.a, rai íiitiauio o fraque/a orgânica. 

Oa mediei e i l o i acima s l o acnnlelliaJos p-jlos med ie i » liem eapatlias acom-
vauhidos .to no io il» as a s . r im o levam a numa marca ro,;ÍBtada 

UL1 A H J O COXIOANEO U M A AC íU IA . Cuidado com as iknitaif.es 

u t ü í a i H E as irais exigerfes n o n i i l n l i i i í j í h ú í n tnluias, 
T A B L B T T S ^ n G L O B U L O S P R E Ç O S E A S O A V S I S 

5 - A 
J A M E T R O 

i 

A I . M I M i S A T H I M 1 

E^priciiicjo j»ar;i «iljort.ar n 
Ciliar a ht/lr -n :<i, ('< ' , j 
çòe*, 'J'o88C.n, ('tji/iic/m i r / 
(jic. e toilaa as moléstia i,,-
venicntcii «1<í icsfriamr 
legitimo \! • I i ' ie>a 
eu acima c v< rí«!• t n h »i • ; 
gariaH i* pUi.raiai iaH n orn i 
ca^a «Iu3 fahri<;.t)i 

A l m e i d a G a r J o s i ã G. í 

i 
í l a re : ! 1 I ' i r.n.uo I « roto . 

!ii«j do Jaiviro 

i w & i a i H a i t í e - i a l F l o r i ^ n » i n e i \ o l o — 
F l I O D E J A N E 

3 0 h m d i S a n t a f i -

n o 

d M t r n o v Ô » » • ? . ( > p r o p o r 
« O » » r n , h o s p e d e s 

a a « p r l n o i p i i . a B d r o s a r i a B 

f r a u d o 1 ' i i l p r i e a 
DE 

icycle'as e lotocycletas 
o p l i a r u i a o l a s 

- « 0 

E L O i Ç A S , C R Y S T A E S 

O b j f f í o N t l e f i t e s t a s i » 

c a t a L . G r u m b a c l i 8c C „ á r u a 8 . E e n L o . 9 1 

1- a ido em balanço nnnual, . * a os seus ainig a o freguexes que, pur.i f • -
litar ii uutra<hi .Io novo stock, resolveu expor em sua vitrine arliuos de uma ní 
especo, eiu cada semana, quo sorão vendidos durante a exposição dos meamos a 
pri" o e -'epcionaes e reduzidos. 

i a ilo, o,; Março de 1907. 72:1 C—2 

TmnortncSo d'r'>'-r i 'l i Eurnnn " Amer le i do Norte. P o m p ^ t o 
tr. de eprepBOrioF pura liieye^ons <• motueynletus.—Cohert i *»H - ! ' «>1>" 
e l i e l i n e C o i i l l i i n n i i t l . 

Envem-se concertos gurintldoB N ckelatur» o '•s nalti n f o » i . 
Knprssontantos ge .a^ j •» . I S • P a SCAUC í T do P i r i » , 

.51-

& 
L i a l m í í l í w s r r a ^ í i í í í ^ i A , u 

r » u d ^ u - s e p r a v i s e r i r ^ a n l e p a r a a 

N. 15, R U A D I R E I T A , N . 15 
2 " , - I I 

M A R I T I M 3 3 

í L a 

V/iJA /.lONI-i /'/'. 1 l.fA 

- K 5 M -
! 1 l ' . l / J 0 / 

O esplendido e r.i;/. 11 va;i ir 

Saliirá 'lc Santos em 30 

L 

Murçi le 11)07, para 
B u s n o s - A i r a s 

teda, as « x . f aa c i a i <la C.DM3II35 A X I . M 3 

A O V 1 i * «Jf 

M i i e i i i i d o D n r b s i i & 
•—a^é»» —• 

Hortimcnto completo «Io malas «lo qual 
quer formato v tamanho 

CADEIRAS para 
VIAGEM 

Saceos <1c lona, proj rio3 para viagen» 
de mar, 

M A L A S p a r a C A M N A . c t c . 
Pi cru i sem compclenni' 

0 i . i c i r . a s p u r a c o n c e r t o s 

I ! L A D I R E I T A , 5 5 - C - - S . P A L L O 
4C1 alt. 15 — 13 

L á SAIS0M 
C t a n t f e c f f i c é n a d e c o s l u r a s e c o n f e c ç ã a s 

PREÇOS KASOAVUI8 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o m e n i n a s 
Acccita-Ec encommendu pura qualquer logar do I N T E R I O R 

— A p u r a d o g o s í o © e i e g a t i c i a — 

Henrique Bamberg 
Rl"A DE S. BENTO, C8 m. 2:ill S. P A U L O 

O 
© 

Kao confundir o| 

VERfiAOEIRO 

B. lAUR.T' (i'> 

:L Frat.rr • 
•uFirtimui I 

. LHA" OURO 
•• ív.iaa a: Uri», 
de 100 

;ci£t;TE OF.n<.L' 
• -iD' Píl;«iiiier!.fAr.lí| 
•i' 3ECH-ÍMWB21 

m e 

Itiiu Jlirciic. •/.•(•. 

- O MI.I.HOlt 

— 'Jclr/ilmnr, /1*<> 

]>(> lillÁ S/L 

C T c s i t s ão Café S. Pau lo 
12—12 4.» ed.un 3.'lii 

V i f í f o o C ^ s s í i ü e o 

tCCKSsO) 1 • 1 \\< 
llocní.í^i do < i 

nervos;: . \ npiii 
mo, tuberculi.> 

Largo da S' 
1 

DK 
•mago, anemia, doenças 
Hino, fraquesa, rachitiís-

T o n i c o v e g e f i i l p a r a d a r l > r i l l i o c v i g o r 

AOS CABELLOS 
F,' o único Tonico que faz sumir a cuspa e nascer cabellos. A Orattna 

torna os cabellos tão macius e tão lustrosos que chega .1 causar admiração. 
E ' tão inoffcnsiva que, sem receio, as mães cie família podem applicar na 

cabeça de seus filhos p.ira exterminar as cuspas humidas e seccas. 
Não se deixem illudir com as imitações: a <Irautia i manipulada com hor-

vus sertanejas completamente ilescoulieciilas, é portanto um segredo. 
Os vidros da legitima (írauna contém um escudo saliente que lica do lado 

opposto do rotulo, tendo no centro a-s seguintes palavras; llraitmi-Itio e são 
iicondicionados cm suecos de papel com os seguintes dizeres impressos : Tmtir> 
ren.tal ( irtttttiti paru o itiltilít). Não se illuil.iui, usem sónicutc a (íruutia se cj i . u . 
retu possuir lindos e abundantes cabellos. 

A O H A U K A vende-te nas principie» casas da armariulo, molas u rfu-
«nana» e ua» urogariaa e barbearia». * 

O E V O S I T O S No Rio. Araújo Trintas & Lomp.. mu doa Ourivoi u u i l 
6 C.ocloy 2'brnande.i k Vaiva . ua de ti 1'edru n Oa.- E m S . 1» iu o Barael tt 
Cjimp , larüo da Sé—Em Santos. Kodoip l íoM. Oa imara» » d ! k i j . u b l i . » 

fâraps üsoolares 
Â 9 F o r i i e e e d s r d a s E s c o l a s P ü b l i o a s 

\ m ; L - O M I A C l í i , 2 0 R U A J O S É ' L W A C I O , 2 ! ) 
Cnsn dirigida por A. U o i i l i l A N I , onde h« acha tudo o que pre, Isar para o . 

batalhões escolares, seeçâo exercieios militares. 

C H A P E M O S p a r a J A R D I M D A Z I S Í F A N C I A 
Casa dcjvnfança • Importação directa— Preços únicos—Limitadisdmox 

C o b o p o d e m n u s L l e r o 

Í c e e s t e r B i a n o s s a c a n > a 

[ o r t . i i c n ã o Krf f l ! ! ' 

t i m i 

o l ioni 

E i s b 

e x e m p l o ? 

s e g r e d o ü v i d a 

n. 2. Iltiruel it; Comp 
I8.Í 

Educação Reatai 
Nau picicmlen.od lazer na-la «le eobri natural, mu» iiflirmainos poa-

snir o nieiii ilu vou mostrar o caminho da 'e i iiiad", do vos ensiu.ir 
a ailqnirir re-ultudo salisfartorio in.s voss is Mnpresas. 

Certamcnto que jamais clieg.ireis a ser uni muai -o se não 
tiverdes spti loes pnr.i iito. ta • poui-o sereis |.o ta -le iioiiiim la ou cs-
criptor et: eore se não n.osiiiirde-i voe ç:io literária. Assim, NI NT A 
TRit :Ml' t lA l lKi .s NA ViUA, »•• não p'- úr.iis—ou não preten ierdes 
possuir—as úieuMíid»1» que a< tuuio paia o puc. t aso. 

Pouco importa a vossa po-i .: o, n vos • edade, o vo i sexo e u 
vossa exper: mia. 1IA I >1 Al MIO, um meio dos mi.» simple-, aliás, 
para conseguirdes reulissr todos os voss ,s ilescjo-i, bem ent. n leio, se 
csaes desejos forem rasoavi is e naturaes. 

Nilo poiieinos, por exemplo, fajer v a um actor, se para lal não 
tiverdes iti-poúçpes; eiitr. laulo po eieu.os vos auxiliar e despertar 
em vós qmi i a les quo nt«* a-iora durmem em voss . iiiiiino e ta/.er do 
v.'g o qii'í desejare s « -r . PEIl '1lAI 11 VUS, pois, o adquirir a influen-
cia e a ener ia que se impõe na vida. Depende de vós • tnodilieação 
da vossa existcniia em tudo e por tudo: mudar a pobieza em riq.te/a, 
a miséria em grandeza, n doete.a em sanii". 

8K ESSE ASSI- .dPIu V o s INTKItl S.SA, p< di-uoa por escripto ou 
verbalmente o nosso livro gratuito o POKKK MA' .NK'1'it O, quo o re-
cebi reis absolutamente I" ' . ( i i lAÇA. Isto mio vos i-u-tu NADA, não 
vo- obriga eui .NAl iA; nosso único fim ú tornar o nosso 
methoilo. 

So lios escreve ibs boje, amanha mesmo recebei c s o livro. 

A g e i i f o d o d r . S l a r x l l o r i s - K u a d o S . K r n t o , 2 5 - \ - s o b r a d o 
ts». P A c r t . o 

• l - i 

A terceira c'^.ise reapouãõ 
QEMIOB .AZ IOUÍE . 

I DA e VOl.TA o/0 ,ie roducçüo. A paisagem Io v o l t a i vai: U tanib-u 
para os iHpores da N.ivi.-1/. on î ' l^nerale ti i i au i Flori i I: it.,:no 
f r a ç o da [aaaagtm d» I i l as ,e t i » LeO.OO de I I cli- .«». irs. 15: 00 : tio I i r 

classe., i r » . 73.1.O. I - A o V O t i ' A 20 dosco : .o 
E- 1 puquelo i.iz s iiiii-iitc serviço de pas-ageiro^, 

O namptno.ia o rápido p Jatai 

Q 1 T M L . Í A 
Duas eltce» j j a ,3 h 9 n e l , 

.-aiiiri do Nmlos em o i .le Mar.o di 1 -'17, para 
R i o , T o n o w f o , U a i i i í j S ? 8 « c « ' o n a , C ^ n a t r a e N ^ p o i e m 

O esplendi lo 

tiíttH 

i 

rápido pulai 

. f % 

'«n tu. « W j 
DI A ^ IIKI.ICES 

Partiiá de santos e:n 'l de Abril de IM/'. para 
R i o , T e s i o í * a . « , t ^ a d i z , i 3 a r c c ( o n a . í à e i i i i a a a 

1'ieç ' 'i.i p.tss.t-eni -le III class , rs, l l l Ô Q i O O O •. . ,nin 
te; preço da passagem de camarote diítinct", 1 e II .. , trata se 

terceira classe destes vapores eorrespinde a todas is e\i -n 
mibs.iriito di 1 ani. ra/ione, 

IDA e Vo|.|'A o,) u „ ,|,s desconto com vali lade pela voita eoi 
de l.a Navigazione (Jenerale Italiana. 

Para 
Ura,li: 

)« ! í tranHpor* 

•s vaporov 

passa^sn-i e mais iuíorinaç^eá, co:n tuilai os 

S C I I \ i l ! > T & 
B - P i t u l o — B l u a , d o 

SANTOS—RUA SANTO A.VIUNIO N. si 
AOUNTE NO HIO DE . lANKil iO 

sub-jgeut-ii c a;; i' :, g^ra^i no 

T U O S T 
n . 9 - 3 . P a i l o 

L U I Z C A M P O S 

i í 

R i j a J o s é B o n i f á c i o , — P a u i o 
542 EAI l í ICA DU fiONKTS 

P O E Y Í : H £ A M A 
J. CA Ti VSSON 

ji<;.\ri()j{Aj»A iu: i<«,7 
Grande Cor1 pp.rhia Ital iana de Opera 

ccauici.s Cj.erítas e l ee r i e 
D riyida por 

L U i i B E L i ! A L E 

H O J 
( ) l \ in A I I.ÍKA, 

" -J7 de Março* 

I L i l M í ) E . S I ' I . C i A U L O 

H i i C U s A - . . O P A U L O 
; plaudida ope com .i 

4 qiuvln» 
eta em actos 

HaJh vi v Mri ai h 

S A K T A t t E L L l H A 
Musica «í.j inaes'ro IIÍOFiVIO 

De estrondoso sncces.«o 
Cclcstiji", organista, < c » n i ' e <«ftaa«-

v l l l t t 
Tom:, parle toda a companhia 

Acabará com a paro fia musical 
T E O V A T O E S 

l leonore CI SA li O I IAV INA 
Maestro dircctor da or. In stra, 

A M . I I o CACCIALCPI 

I R C K T A 3 £ C A V I S T â 

•jü- 11 

K i i é l - T ^ X - H O J E 
A b i biraa em pouto 

V A R I A D A H K l i A O 

i t ( l i a e d c n o i l o 

t l O i v i . H A i r . t t . L A . 

I , l u i t i . a l i r i i l i e u l e i l u s s p o i - H 

( t L A L k O t h P L L O l A l í l Ü 

\ i n d o o . | m s a i u c u t e d a L u r u p a 

ü i ; 

f.iia 

J'rn<>i e hrtras tio rnititme 

Os bilhetes acham se á venda, dc dia, 
na «J rasserie Paulista*. 

ü i D R l I t A Estráa no Polythaama a 
OAU IMUU ITova Companhia Pranee-
» a 4 . Of*r.ta>, T »nd»T l i l » » , r . v i s t a . , 
varl .Jad.a 

^ ^ b t v p t f f t s l c s i t M p e c t a e u l o - b a l l » ^ 

C S R r i E L H O B E S 

Artistas do BKASIL 
Pouies simples 

fouíes duplas 
l m k a Í a T k a a i a 

F r o n t á o S 
a u 

e. outras prças privilegiadas 

semeou ISJH CUICS int ctijó 

K a r ' sni)6 c o m l i i n a t i a s 

M a c h : n a s a v u l s a s 

( < r a i i d o r c d u t ç à ) d o p r o ç o s 
C AIPANIIIA J1HIIANJIA JVfoItTA-

Duita iii: te i -api .O 

tf Y7G íâ" ?J!*Oo 3 S 
2 0 (2) iu 

S i O j j s i t l s n C h i . i a 

Chegaram as sementes de flores e 
hortaliça». 

l-ogos, bandeiras para S. João, Santo 
Antonio e H. Pedro. Fabrica de vilas e 
milagres de cera. Artigos espe. i.ies para 
cotillon, CliO'olate Andaluz-i, Fry s, Ko 
hler e Van llouten s; de Morton, temos 
em latas, farintms de aveia, *Vevadinti», 
sagii. ararula, tri^o, arroz, maizen», bata-
tas eto. Soda especial para lavaeins de 
casa, roupas, (reis de cozinha, etc.; 
inoido em latas, ranetla, pimenta, no,.-
mo-cada, cravo, pó para facar, pó de ar-
roz Violeta, conflitos em vidros. 

r » p » ial »ortimento de cossacos com 
brinquedo» e confelto» de Tom-8iiiith's 
e outros; gelatina de Nelson para geléas 
etc.; velas inglexas Palmer'»". essencia» 
da frota» para balas e doces; brinquedo» 
de corda». 

( 3 9 . * > - 1 3 

v I t a h s - é l i t w i í S Í e s p n r « A O T ü M O V E 1 S 

D F P O n í O N A C / A 

2 T 1 X X Ü . fc'. j e a t U o 
I.'"-feil 

l iquidação 
i «» >lt Àhril, csie 

c i a . o fodi 
.s i.ww i« ) . \ a i : s i> 

ia>ii dar louar h<j iu vo Hortimenlo a c i e : f 
dit.ulo estabelecimento fará uma ^ r o - n U o l i 
artigos fju<: compõem o wlmi variado soitiiuento a i Ki (, 
O C C A M Ã O . 

(Queiram, pois, as exmas. familiar vieilar e-tc cstabol- « Iment» ;mu«lfi vcrili- i 
ião não ser k • chu enU» icc ame, mas realmente uma v« r a<leira - A i U i d A 
V t Í » o ,ití ânimos «Io primeira ijuali !a«le u prf<;<».-« vauta'<i«ÍMnimos. 

fij ^ u r b , i « T A 

. T I ' 

D • * •ií 

t í T l l i i l l ^ J A - j j ) 3 i l ] J ü i l 

« ^ . X T O I I E S A SKUIA 
• t r r r i . T A O r o I . i t i .01 Boalo^na »;in > 2 1 - 4 - 0 7 ' r a s . i o ^ — — — v '.iiMuaiu^iiB ; IU. / a — * 

P R ..VA ~> ' t i e • nn P i . r iuu m o « B n l i nn.) 1 -S -O/. .r> I. 
V ' Í - J . . . . . B - S - O / . A c U N C I O i í tü—5-07, . U C O l I i M , 2 3 - 5 - 0 / o SiL.V 
• ' H I O . ILaS (tnta € riBoutogno »i»n ) 12 —J — u/ 

O EriPLKNDIUO 1'A'il L I Y . . 

O t io 
Capitão W. .- Cl I I 1 It 

Saliirii do Santos ro dii • iln \bill, para 
H i o , K a u i a , L i a t O J i a , L e i x ó c s 

K o t i n i d . i m e í l a r a i i i j j 

(Ils.l^íiroi, lei 

Preço da» passajena da 3 ' eir.4jj p i r a L i ibm. ct. L J i j j J i 
TixUn oi paqueiei de»u coiniu ihia ,1 > provi.lui co n o, ni., 

los e nlleri ii'ei, [ioi"auto, o in oor enut. -r: j ao* 
de '.t iLcir i liii-y*. A bordo -Jo n,;, , ,. pi ,.13^, 
nhciro porlmiuoi e, .t-j Portngjl, as pa.,.i 't:ai ! j •. . [ 

l'jr.t IntUr com os icunlc.* 

. Ü 5 . J O I ^ l N í 1 T O N 

l aa l i i h i inpo i í i 
l •• i n melhora usr 
b pi\ neir» c n o 
^ i •. i c ) :l ) c J ií* 

« S c O . J L . I M 1 

^ o j - f í i í e . s í s c J i 

I S r o m o u 

DL 3/rXA V 

3 . sí i a i i o 
c 

t 

EM ÁGUAS VIM ru*A!< lm LAM '•.17.') SUL 
£rAnlparado ao Gymn:.s. > Kacicue.l 

Curso preliminar ííiiOiíiKi^ 
Curso irjrmnasial liM > si 
Joia de uion s<> vez õe-iüío 
Korneciment' » e»i-'olares l^irdilJ 

VARTAOXJTM 
l l i . i npra t i co de lin ua^ vivas Soli lez de prepar»- Clima m.icniiico pela 

sidnbri la<le. Alimentação abundante, variada e sa lia —t'so .liaria das virtuosa» 
aguas medicir..te» de f.am'ary — lUnbo» frios e quente. — \<sei» rigoreso—Oym 
nastica, ele. 

CORPO DOCENTE 
Paalino de Araújo Pilha 
Ha jor Alfra lo Lun 
Pranclsco Tavares 

Joaúnim Lopn Tianua 
Dr. linstaeliio Qarç lo Stocklcr 
Dr. Bo . i c i o Chave» 
Padre L n i i Doaato 
Charle» ( o ( i < m 
Albano Mora » » 

Or Xor ta Barbosa 
Ernesto Kellar 

O programma a informações necessaria» serão fornecida» «oa era. interessa-
do». Servido pela E. F. Muzarnbinho. 

• * • • • < » » m M u I . 4a S n a i l ( i 
* a r * 
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O rápido paquete alleuião 

j 

Zllaminadc a luz eioctric»— Coiniu.vt.Uu,» Cr. L iu. ieuua« 
-a »r.i de S irit 'J »-;n .1 !<• A rH fntra 

l à i o u e i a n e i r j t , ftiahia, 
t c r n í i m b u c o , M a d e i r a , 

L i s ú o 3, L e f x Õ Q t , 
4 i ( i t e r p i a e J ^ a m o t 

Este paquete tem boas c ai mai* moderaai accj u n - l i^ks jur» J i t j J » 
as ikbses. 

TaJtw c j paquetei deita Co;nj»a.iiiÍA tòm melic» i 'ujr to, c>n.» n n > ? cj»i >'iúr» 
e cre.tdos portugue/.ua A-, pus-ia^un de terceiri ctn u ioc .icu vi.in > i j ukjm. 

PREÇO DAS PASáAiiK.Mi 
tm camarote, para Antuérpia e Kr* nen, marcoi 40». 
Em caiiiarote, ,-ara o kio iie Janeiro, rs. 40^000; e.n terceira c!i 
l.m terceira na-se para Madeira, incluindo viniio do mesa 

verno, r«. t Õ?<>K). 
Km lerteira ciasse, para Liaboa e l.ei*."»es, incluindo %tnho de 

posto do K-iveruo, rs. i»iõ^t))K 
tia terceira d.Mse, t a r a Anteerpia e Brem-n, LU l o o o e 5 > j j í I í impo>t* 
Vende .vae pa^a^ens para as illiaa dos Açora. 
P*ra trete'* e mau informações, com os «gentes: 

H n. 

f imposto do a o 

mesa e iui-

« . TA 

« u l n t a - f e l j 

Anui 

A VAI 
Algucm, q 

gegrci los «la 1 
caf<5, v e i o lio 
mnr j iS^ i cH» 

... y & r 

por r « r l c , d 0 

Apesar ' l^s 
cní i íc ir t " '0 " c 
ceitaveis, não 
v e n c i d o , m u i f 
por v e r n l io 
preços roelli 
franca prosp 

T a l v e z q u o 
q u o n u t r i m o s 
exaKíera. lara 
c ipalmontc (H, 
ntii i icrosos ilrt 
f o r ç o s «lo ^oV' 

^r-osrns prcvi?<" 
I tes serem n 

nume 
opit i iüo pul>li' 
la reconl iec id 
c imen to ' l o a 
a n i m o e prof i 
que <> discuti: 

F a z e n d o cu 
prox imar . se d 
culista que , r 
titl d c : « ) «1 
• h á s de 1 {.)C 

òessa (110 
- ^ . i f e d n / h . r l l 

dois 
de I - mi l l i - ' -1 
J u n h o de l!'0l 

Desse - ) J 1 
listo, já p r 
t e n t e m au o. 
estar ' .o i.es-n 
cado e rp-ües 
tecer o eoiis i 

C o m (hs i 1 

anrcf/' n > I! 
6 0 f r anco - p 
n« s-;i ' poca 

Ls ta opin. 
desde : i d« -n;el 
v e rno i. tii u 
mi reinl H rnilhj 
rulmentu ebía 
/.ir ' !« !'; j ' i á ' 
e não rcoervar-) 

só etn ."o 

Se a ret i i i d a | 
produz iu el'f« 
dos, q u e « . j i i tJ 
couserva iu - s o a| 
t irada nue pre 
já, nii-n >0 u i i ,dl 
que t i v e r . s ido l 
resto «In a< t u n j ] 
1 9 0 7 . 0 X , q u e 

. j i quan l i i ' ) g o l 
g r a t i h a r p a r a a | 

Te iuus a inda l 
c m : 1 0 «le .Junlif 
c a d a 1 n r a a f r t 
g o v n : l i i i n e u t a l , 
tentes n o s m n ( 

m e z e i t i ' rat ie : i 

BOgll': i r^ 
re lut iv i ini ' nte 
a um 1 1I..1 r| 
n o . 

Kssa iiipcraiii 
Clllistn se illtjrJ 
i n f e l i z m e itc. m 
no seu pl 1.1 o «• 
v i s tos não per' 
natura l dos a< 

11 c a f é «' p 
qu ip.iai , :ci 01 
% e u l ' u . s e, 1» 

• |nieii'-i:id'1 não 
expo i t.f, i " , 111.1 
balul i ia le de i« 
tus ittir. ,i o 
t i tiiiciis e 
que " pr •:•:/ 

< f . 
tas v i /' t r 
Vend idas | 1 
US ptqMellllS 
b i o • llanto 
d o e n f é q u a n d i 
caml im - o ' " 
l i a i n u v i i 1 11 
c o m q ' ! ' 1 s [H 
deve g' | • 
val . i- < m | 

' u p r e h< 3 t i a 
des i-spee :)ii 
actu - . In ieute 
m u i t o n-l ir/id . i s 
m e n o r e s «i itrt: 
i m p r u d e n t J int 

l>i/. n nr c u l 
J t i u l i o d c !'.•«tté 

- d i s p o n í v e l dn 
* c u s q u o t e n a 

e i i f l u i e n t e ; a r a j 
c o i n m e r c i o . e 

dr lh 

J á «iiãsl IlloS 
uiu», a i n d a q u a l 
dadeirns o í cull 

KUA SANTO A N I O N I O NS u E 35—SANTOS 


